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Senhores  deputados  á assembléa  legislativa. 


Ao  iniciardes  os  vossos  trabalhos,  na  primeira  sessão 
ordmana  desta  legislatura,  cumpro  agradavel  dever,  dando- 
vos  conta,  em  obediência  ao  disposto  no  § 6”  do  art.  56  da  Re- 
forma Constitucional,  dos  negocios  públicos  durante  a minha 
gestão  governamental . 

Reintegrado  na  plenitude  da  sua  vida  constitucional  jpela 
posse  do  actual  Governo  e constituição  dos  poderes  munici- 
paes,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  desfructa  neste  momento 
regimem  de  ordem  absoluta  e da  mais  ampla  liberdade. 

. Para  norma^zaÇão  de  sua  vida  politica  e financeira 
mmto  concorreu  a acção  prudente,  serena  e altamente  pa- 
triótica do  Interventor  Federal,  o saudoso  e eminente  esta- 
>sta  Dr.  Aurelino  de  Araújo  Leal,  inesperadamente  rou- 

a o ao  osso  convivi0;  por  vioJenta  moIest.a  gue  o v.ctimou 

6 Junh°  proximo  Passado.  Como  testemunho  de  grati- 
t ao  pelos  inestimáveis  serviços  prestados  ao  Estado,  o povo 

uminense  e o seu  Governo,  renderam-lhe  sinceramente 
iodas  as  homenagens. 

No  curto  lapso  de  tempo  decorrido  desde  a minha  posse. 
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perdeu  o Rio  de  Janeiro  filhos  que  lhe  prestaram,  na  activi- 
dade  política,  notáveis  e imperecíveis  serviços.  Dentre  estes 
. o Governo  julgou-se  no  dever  de  tributar  homenagens  ex- 
cepcionaes  ao  Dr.  Nilo  Peçanha,  pela  sua  acção  relevante  no 
Estado  e na  Republica,  a cujos  destinos  presidiu  com  alevan- 
tado  espirito  patriótico  e esclarecida  visão  de  estadista. 

Não  fora  o peso  de  tão  grandes  perdas,  e eu  vos  poderia 
dizer  que  o primeiro  semestre  deste  anno  constituira  um  pe- 
ríodo aureo  na  vida  política,  economica  e financeira  da 
Estado . 

Mantendo  absoluta  harmonia  com  os  poderes  federaes, 
fortemente  prestigiado  dentro  da  lei  e da  mais  elevada  mo- 
ral política  pelo  actual  Presidente  da  Republica  .que,  num 
trabalho  hercúleo,  vem  restaurando  a vida  financeira  do  paiz 
e propulsionando  activamente  o desenvolvimento  das  suas 
inesgotáveis  forças  económicas,  o meu  Governo  vem  por 
sua  vez  realizando  um  dos  pontos  capitaes  do  nosso  pro- 
gramma  partidário,  qual  o de  bater-se  activamente,  dentra 
dos  interesses  da  autonomia  estadoal,  pelo  continuo  e cres- 
cente prestigio  da  União,  como  força  coordenadora  das 
energias  nacionáes. 

Surprehendido  pelo  motim  promovido  por  parte  da  po- 
licia militar  de  São  Paulo,  alliada  a alguns  elementos  da 
guarnição  federal  daquella  cidade,  ainda  agitados  pelo  mesma 
espirito  de  indisciplina  que  tentou,  a 5 de  Julho  de  1922, 
subverter  a ordem  na  Capital  do  paiz,  assegurei  immedia- 
famente  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  que  o nosso  Estada 
P* 'estaria  á acção  do  Governo  Federal  todo  concurso  material 
e moral  que  estivesse  ao  seu  alcance,  para  o restabelecimenta 
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da  ordem  publica  e segurança  do  poder  constituido  naqtielle 
prospero,  rico  e culto  Estado  da  Federação. 

Dentro  desse  pensamento,  resolvi  baixar  o decreto  nu- 
mero 2.031  de  10  do  mez  de  Julho  findo,  creando,  em  cara- 
cter provisorio,  com  organização  de  Reserva  da  1/  Linha  do 
Exercito  Nacional,  uma  Brigada  de  Infantaria,  constituída 
de  um  Regimento  com  sede  em  Nictheroy  e de  outro,  for- 
mado por  tres  batalhões  patrióticos,  com  séde  em  Barra  do 
Pirahy,  Friburgo  e Macahé.  Para  o alistamento  de  volun- 
tários, foi  pelo  mesmo  decreto  dividido  o Estado  em  quatro 
zonas  militares  e por  decretos  posteriores,  foram  creados  o 
Serviço  de  Saude  da  Brigada  e a Caixa  Militar. 

Graças  a essa  organização,  levada  a effeito  sob  os  mais 
ruidosos  applausos  populares  em  todo  o território  do  Estado, 
tivemos  o orgulho  de  enviar  os  primeiros  contingentes  para 
o campo  da  lucta  entre  o espirito  vesanico  da  desordem  e o 
nobre  sentimento  de  legalidade,  fazendo  embarcar  no  dia  14 
o primeiro  batalhão  e no  dia  19  o segundo,  tendo  sido  alta- 
mente confortador  e.  impressionante  mesmo,  o espectáculo 
do  embarque  das  nossas  forças,  pelo  enthusiasmo  dos  offi- 
ciaes  e praças  e pelo  ruido  das  acclamações  populares . 

Dentre  os  outros  problemas  de  emergencia,  que  tive  de 
arcar  neste  primeiro  passo,  salienta-se,  pela  sua  importanciã 
social  e economica,  o que  diz  respeito  á carestia  da  vida  que 
absorve  quasi  totalmente  a preoccupação  dos  desprovidos 
dos  meios  de  fortuna  e que  são  a maioria  do  paiz.  Não  me 
descurei  da  sua  solução,  fazendo  quanto  em  mim  cabia  para 
minorar  tão  grave  estado  de  cousas.  E’  assim  que;  entre 
outras  providencias  tomadas  pelo  meu  governo,  e acceitando 
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a iniciativa' do  Sr.  Presidente  da  Republica  de  suavizar  a 
subsistência 'das  classes  menos,  favorecidas  da  capital  da 
Republica,  deliberei  isentar  do  imposto  de  exportação  o as1- 
sucar  que  fôr  adquirido  no  Estado,  pela  Superintendência  do 
Abastecimento,-  :até  quinze  mil  saccas  mensaes,  para  a venda 
em  feira  livre  em  determinadas  condições  de  preço  e de  prâíro. 

Essa  medida  não  só  favorece  a realização  do  fim  col- 
hmado  pelo  Governo.  Federal,  como  defende  a industria  as- 


sucareira  fluminense  da  concorrência  extrangeira . 

Também,  corn  o mesmo  objectivo  mandei  isentar  de 
todo  e .qualquer  imposto  os  produçtos,  da  pequena  lavoura/ 
qup  forem  expprtados  para  o Rip,;,ppr  via  marítima  ;.  e .re-; 
commendei  se  facilitasse  p trafego; : de.  yehiculos.  pertencen- 
tes  . a lavradojçs,, . libç^tando-ps..  das  exigências  dos ...  regula-, 
mentos  policiaes,  uma  vez  que  fossem  empregadoina  eon-, 
ducçãp  -de  genros , para  os  mercados,  , 

...  Quantp.^á-.vida  normal.. do  Estado, ;e  para  prpver;avsua- 
administração  ,superípr  ; foram  nomeados,;  por,  actp.  de  23 
de  Dezembro  de  1923,  os  Bacharéis  Antonio  Viçoso  de  Mo-  - 
raes  Jardim,  e .Salvador  . Conceição  e o Tenente-Coronel  do 
Exercito  .Çhristiano  Alves  Pinto,  para  exercerem,  respecti-, 
vamente.  os  cargos  de  Secretario  Geral  do.  Estado, -.de  Chefe: 
de  Policia  e de  Coronel  Commandante  ;do  Regimento;  Põ-fí 


: ;:Ppr  acto,de;24,dp  mesmo  mez;  promulgada  .a  lei  nume'-, 
ro  1 . /84:  desdobrjando  a- decretaria Çeral  fem  tre&.  Secretas 
rias,  foram  nomeados  para  os  cargos  de  Secretarios.de, Es-  , 


tado  dp  .Interior  eiJusEça;  das-. 
Obras  íPiihKcas  e>  Secretario  s,  d 


Finanças,  e da  Agricultura  e 
a- '•  iPr esidencia,  > respectiva- 
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mente,  os  Drs.  Arnaldo , Tavares,  Antonio  Yrçoso  de  Mc- 
raes  Jardinij  José  Pio  Borges  de  Castro  e Manoel  Nogueira 
da  Silva,  • ... 

* • r 

Ainda  por  .acto  do.  dia  24  foi  nomeado  o Dr.  Luiz  Nu- 
nes Ferreira  Filho,  para  o cargo  de  Procurador  Geral  do 
Estado. 

Situação  financeira 

E de  perfeita  regularidade  a situação  financeira  do 
Estado^  Embora  sem  encaixes  avultados  o Thesoüro  tem 
tido  sempre  recursos  bastantes  para  occorrer,  com  a maxi- 
ma  pontualidade,  sem -utilizar-se  de  quaesquér  Operações  de 
antecipação,  de  receita,  a todos  os  compromissos  da  adminis- 
tração publica . : 

Coube  ao  mea  governo  presidir  as  últimas  operações  do' 
exercício-  financeiro  de  1-923  e • prbcedér,  na  fórmâ  dás  leis 
de  contabilidade  do  Estado,  á liquidação1  do  mesmo  exer- 
cício . ’■  .-<:•••  ... 

Não  se  faz  necessário  encarecer  a prudência  com  que  o 
eminente  e pranteado  Interventor  conduziu  as  finanças  e re- 
saltar. -os  grandes  serviços  que  preètou  ao  Estado  neste  capi- 
tulo de  sua  administração - : • - - - ; > 

Mas,  como  elemento  historico  indispensável  para  que1 
possais  verificar  a capacidade  financeira  do  Estado,  faço  jun-  . 
tar  em-annexo  o balanço  do  exercício  e as  demonstrações  da 
receitai  despesa.  . 

Pcãr  dias  se  vê-  que  a;  receita-  do  Estado  no  exercício  de 
1923#ttiagiu  a :32;266 :353$608,  a-  cif ra  ihais  avultada  qué 
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tem  registado  a historia  financeira,  e que,  confrontada  com 
a receita  dos  exercícios  de  1922  e 1921,  — 24. 508:671 $230 
e 25.347:358$75l,  as  mais  altas  anteriormente  obtidas, 
apresenta  uma  differença  para  mais  de  7 . 757 :682$378 
e 6.918 :994$857. 

Para  aquelle  total  contribuiram  como  principaes  fontes 
de  receita  — o imposto  sobre  o café  com  10.868:995$749, 
os  impostos  sobre  exportação  com  5. 150:293$289,  de 
transmissão  de  propriedade  inter-viVos,  com  3.855 :925$169. 
o de  industrias  e profissões  com  1 .910:754$984  e o territo- 
rial eom  1 . 180 :917$655 . 

A despesa  do  exercício,  conforme  o mesmo  balanço, 
foi  de  31.741 :879$853,  sendo  própria  do  exercício 
26.432 :075$060,  e de  exercícios  anteriores  5 . 309 :804$793, 
a que  se  deve  accrescer  a importância  de  103 :853$294,  de 
juros  da  divida  fluctuante. 

Para  se  avaliar,  aò  justo,  o esforço  financeiro  do  exer- 
cício de  1923,  basta  salientar  que  no  total  de  31.845 :733$147 
a despesa  com  os  diversos  serviços  da  administração  publi- 
ca propriamente  dita  foi  de  17.406 :180$864  ou  seja  54  % 
do  total,  sendo  o restante  14.439:552$283,  destinado  a at- 
tender  á divida  publica  — sendo : 

serviço  da  divida  fun- 
dada externa.  . . . 7.321 :818$196 

Idem,  idem  interna.  . . 1 .704:076$000 

divida  fluctuante:  de 
exercícios  ante- 

riores-  5.309:804$793 

juros. e descontos.  . . 103:853$294  14.439 :552$283 
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0 confronto  da  despesa  para  com  a receita  arrecadada 
apresenta  o saldo  de  918:829$296  em  dinheiro,  que,  com  o 
saldo  de  26:046^096  da  c|c  em  marcos  do  Banco  Português 
do  Brasil,  vindo  de  exercícios  anteriores,  e o saldo  devedor 
da  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy,  de  14. 148:520$563. 
passou  ao  actual  exercício. 

O exercício  de  1924  tem  corrido  auspiciosamente,  e não 
fóra  a perturbação  decorrente  dos  graves  acontecimentos  do 
momento,  deveriamos  encarar  com  forte  optimismo  o encer- 

s 

ramento  do  ciclo  financeiro. 

Conforme  a demonstração  que  faço  juntar  em  annexos. 


a receita  do  primeiro  semestre  attingiu  a 
provindo  dos  seguintes  títulos: 

14.096:3288888 

Impostos  de  exportação 

6.237:7448882 

Circulação 

3. 052:5308158 

Outros  Tributos .... 

2.850:5168146 

Rendas  Patrimoniaes . 

213:453$240 

Rendas  Industriaes  . . 

307:7378166 

Rendas  Diversas  . . . 

321 :01 68824 

- 

Receita  Extraordinária 
Renda  com  Applicação 

255:6708662 

- 

Especial 

374:2128715 

13.612:893$793 

Renda  por  classificar . . 

483 :4358095 

14.096 :328$888 
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a ' esSe  :tótal  adduzirmos  afe  óperaÇõés'  financeiras  de 
natureza  'cxffá-õrçamentaria  teretoòs:-1-' 

RebfeBi'dô';<3é- côntribuin-  ''0;  ••££■>.  •:  »>..•>  ’ * 
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TJ  # . .*;>r 

Idem  para  créditos  de  , , 
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0 movimento  ascencional  da  receita  np  primeiro  semes- 
tre dos  últimos  seis  exercícios  é assim  demonstrado „ ... 

1919 9.656 :063$607  1922....  9.513:523$404. 

1920.. ..  9.496:2228917  1923..,.  11 .237:7028855 

1921 .. ..  10.074:398$459  1924. . .,,.,44.096:3288888 

Assim  apresentou  o primeiro  semesfre  de  Í924  'um  !au 
gmento  de  2.8S8:626$033,  sobre  o primeiro  seúiestre  de 
1923  e 4 .582 :805$484sòbre  o de  1922.  ■ 1 

Convém  observar  que  maior  seria  a différènçà  st  náo 

houvesse  atrazo  no  réiòlhimènto.da  receita  arrébadádá  pelas 
estradas  de  ferro.  ■ - ; i 

Para  o movimento  ascencional  da  renda  no  primeiro  se  ' 
mesfre  dos  últimos  seis,  exerciçíõs  .contribuirá  jirírici- 

paes  factores  os  seguintes  impostos : 


Café 

Sobre- taxa 

Exportação 

Estatística 

SeUo 

Transmissão  lnter-vivos 

Territorial 

Industrias  e profissões 

Difida  activa 

Taxa  addlclonal  do  assucmr..! 


CONTOS 


• c-'} 1 T~~  

DE  RKIS 


1919. 


Í-87Í- 

X-2G3- 

ÒHt 

257 

118 

1.163 


1.096  ' 

98 

#.30 


18i 

47 


.; 19 20d  j 


2.2C1 
432- 

282 
159 
1.669 


1.254 
123 


409 


86 


1921 


. 213 

i. 

272 


27 


1922 


2.138 
1-854 
- 1.049 
247 
166 
1.327 
807 
1.499 
111 


1923'.  >1a  J924  : 


2.394 

711 

912 

231 

'h  c'2 

147 

-U,J87 

821 

1.492 

iPtó 

237 
( » 

113 

36 


TI ! - ■ / .■  4| 

2.867 

519 

1.065 

266 

* * 1 ; p 

16Ò 

>1.8581 

970 


1.605 


f'  4 • - 

-TIA.  j..  . V 


v:  <,4.162 
537 
1.289 

, , .-  247  r, 

? j-rojt  oori'.M 

187 

nSõ82 


1.116 


•sU, 


1.781 

■driijibáto  ■ I 


2S8 

. vo 

188' 

42 


brrb' 


275 

233 

51 
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A receita,  arrecadada  com  uma  fiscalização  mais  effi- 
ciente,  terminados  os  serviços  da  revisão  da  estatística  ter- 
ritorial, e dos  lançamentos  do  imposto  de  industrias  e profis 
sões  em  todos  os  municípios  do  Estado,  augmentará  de  modo 
bastante  apreciável  — facto  que  aliás  se  t£m  verificado,  no- 
tadamente  nos  dois  últimos  semestres. 

Durante  o semestre  findo,  o imposto  de  transmissão  de 
propriedade  inter -vivos  rendeu  a vultuosa  quantia  de  reis 
2.582:934$514,  que  revela  claramente  o grande  augmento 
que  se  tem  verificado  no  valor  venal  das  terras  do  Estado. 

O alto  preço  alcançado  pelo  nosso  principal  produeto  — 
o café  — foi  além  de  toda  espectativa  e muito  contribuiu 
para  o augmento  notado  na  arrecadação  realizada,  tendo 
sido  escripturada  no  primeiro  semestre  a quantia  de 
4. 162:988$711,  contra  a de  2 867:855$499  em  igual  perío- 
do de  1923. 

Devo,  entretanto,  dizer-vos  que,  não  obstante  o accrcs- 
cimo  que  se  vem  notando,  está  muito  longe  de  ser  conside- 
rada exhausta  a capacidade  tributaria  do  Estado.  O regime m 
tributário  por  que  se  rege  a administração  é antiquado  e de- 
ficientissimo.  Situações  e casos  sobre  que  incidem  impostos 
noutros  Estados  são,  entre  nós,  isentos  de  qualquer  onus  fis- 
cal . Ha  regulamentos  fiscaes  que  ha  vinte  annos  se  não  re- 
vêm. em  manifesta  contradicção  com  os  interesses  da  Fa- 
zenda. Por  outro  lado,  ha  questões  meramente  de  serviços  ad- 
ministrativos a que  ainda  não  foi  dada  a necessária  solução. 

Tenho  para  mim  que,  sem  a preoccupação  de  augmentar 
impostos,  muito  ha  de  engrandecer  a receita  do  Estado  a 
revisão  attenciosa  das  leis  e regulamentos  fiscaes,  a melhor 
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distribuição  e fixação  das  pautas  e taxas  para  os  cálculos 
da  arrecadação,  a reorganização  das  estações  e postos  de 
airecadação  e,  principalmente,  a intensificação  dos  serviços 
de  fiscalização  das  rendas  publicas,  cuja  acção  preventiva  e 
repressiva  deve  fazer-se  sentir,  nos  rigorosos  termos  da  lei, 
no  combate  aos  defraudadores  do  fisco.  Muito  me  têm  pre- 
occupado  esses  aspectos  da  bôa  administração  das  finanças  : 
para  elles  peço  a vossa  patriótica  e esclarecida  attenção . 

Além  dos  serviços  normalmente  confiados  á repartição 
fiscai  competente,  tenho  mantido  a fiscalização  extraordi- 
nária das  estações  fiscaes,  instituída  no  anno  passado,  achan- 
do-se, assim,  assiduamente  inspeccionadas  todas  as  collecto- 
rias  do  Estado,  com  grandes  proveitos  para  o serviço,  e per- 
manentemente visitados  os  postos  de  delegados,  agentes,  vi- 
gias e guardas  fiscaes,  situados  em  toda  a linha  limitrophe 
com  os  Estados  de  Minas  Geraes,  S.  Paulo  e Espirito  Santo, 
e.com  o Districto  Federal,  bem  como  os  de  conferentes,  que 

servem  no  Districto  Federal  e no  littoral  de  Nictheroy  e São 
Gonçalo . 

No  intuito  de  regularizar  problemas  de  mutuo  interes- 
se, concernentes  á fiscalização  pelas  respectivas  fronteiras 
do  transito  das  mercadorias  de  sua  producção,  foi  celebrado, 
em  Agosto  de  1923,  entre  este  Estado  e o de  Minas  Geraes, 
um  convênio  fiscal  approvado  por  Decretos  de  ambos  os  go- 
vernos e já  em  plena  e proveitosa  execução,  e que  opportu- 
namente  submetterei  á vossa  approvação. 

Com  quanto  seja  o imposto  de  exportação  o que,  isola- 
damente, mais  concorre  para  a formação  da  receita,  devo, 
lealmente,  declarar-vos  que  o reputo  nocivo  aos  interesses 
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eçpnomjços  dp  Estado,  no  ponto,  de  vista  social  çomo  no  me- 
ramente administrativo . 

Onerando  em  não  pequena  escalã'  os  produetos  da  fa- 
voura  ou  da  industria,  o imposto  de  exportação  eleva  o custo 
desses  produetos  nos  mercados  consumidores,  difficuítando 
a collocação  delles  fóra  do  Estado  e exige  do  erário  publico 

r . • 

não  pequenas  quantias  para  custeio  do  pessoal  incumbido 
de  proceder  á sua  arrecadação  e fiscalizal-a  conveniente- 
mente. 

s ' ' 

E’  impossível  pretender-se  num  quatriennio:  abolir  r de 
ímpòstó  de  exportação1.  Conto,  porém,  seguirícfô  essa 
norma,  que  a doutrina  e a previdência  já  consagraram,  rever 
á àctüai  legislação  do  imposto  territorial, ' para  com’’os''fru- 
ctos  que  se  colherem  preparar  a emancipação  dos  produetos 
fluminenses  do  oneroso  imposto  de  exportação.  ' ^ 


1 \j.  c í 


Nos  domínios  desse  tributo  salientam-se  o café  e o assu- 
car,  tendq  p primeiro  çpntribpido ...com  ..10 . $68 :995$749,.para 
a receita  do  exercicio  de  1923  e com  4. 162:988$/ 11  para  a 
do  primeiro  semestre  do  exercicio  corrente,  e,  o segundo  com 
l .890 :785$172  parâd  exercíció  de  1923  ;e  246 :127$367  para 
o primeiro  semestre - deste  anino. 


_ . ^ ' ; j , • ; f i : ’ r . 

Em  quadros  apnexps.  encontrareis  o movimentç  d,a  ex- 
portação do  café  fluminense  pelo  portão  do  Rip  dp.  Janeirp, 
tanto  em  1923,  como  -no, primeiro  semestre i deste*  armo,  e o 
mappa  estatístico  dos  artigos  de  exportação  e estafistiea  .de 
.S^^rt^%;çuàQs  i^pstps.  foram,  pagos  á Receberia  das 
Externas  e "arrecadados  pelas  estradas  de  ferro  que 

' \ Ç 0 ‘Jó  • ■»'. )r  .O".  ^ 

para^es_se  fjm_tem  contracto  com  o Estado. 
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A despesa  paga,  do  jirimeiro  semestre,  foi  a sègtiinte 


Secretaria  dps  Negp- 

cios  do  Interior  e 

"r  ;.-  .••  • : ;•  “ 

Justiça.  . . ... 

Secretaria  da  Agricul- 
túrã  e Obras  Pu- 
blicas . ...  . . 

Secretaria  das  Finan- 


4.605 :862$605 


1 . 384 :009$672 


ças 

Gr editos  Extrâordina- 

ripSv-,.  .,.  ...  . 


5.023:338$538 

13:707$767  11 .026:9183582 


Adiantamentos  a diversos ..... 
debitado  a diversos.  “Exactores”. 

' : i . ■ .\  ...  . . ...  " 

Pago  de  prêmios  da  c/ç  ao  Banco  do  ' 
Brasil.  ....  . . . 

Débitàído  á Caixa  Benèfícenfè . . . ' 

Pago  â Prèf . Mv  de  Nova-Fribufgo . 

* . . t . v j " I , . . , * . • * 

SALDOS  PARA  JULHO 

;Era:  ditersas  Caixas  . ' 1 .848:3023066 


4 :263$066 
333186 

15:000$000 

3463945 

11:3773320 


Em  Bancos 2. 407,: 5493659; 

Boulton  Brothers  C°. 

y-.i  /Jl  : . . ....  , : 

^ Etd:  ; . . . . . ' 4463096  ' ' • r:;r 

Bahcò  ' Pòrttiguês  do  • ‘ r 

BPasii'  d/Màrcos . 26:046$096:  ' • : ■ 

Prefeitura  :M.  dè  ' Ni-  4- 

1 14:i:48:520$56'3  '18.' 430^8643480 


29.488 :803?579 
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As  despesas  pagas  de  cada  Secretaria  de  accôrdo  com 
a classificação  orçamentaria  assim  se  demonstra : 


§ 

l.°  — Poder  Legis- 

lativo 

120 :224$273 

§ 

2.°  — Poder  Judi- 

ciario 

462 :968$853 

§ 

3.°  — Palacio  do 

/ 

Governo .... 

86:369$670 

'§ 

4."  — Secretaria  do 

Interior.  . . . 

29:380$121 

§ 

5.°  . — Directoria 

Geral  do  Inte- 

rior 

80 :492$338 

§ 

6.°  — Directoria 

. Geral  do  Ar- 

chivo ...... 

29 :992$599 

§ 

7.°  — Policia  Civil 

441 :307$382 

§ 

8.°  — Policia  Mili- 

tar. 

1 . 107 :904$311 

§ 

9.°  — Instrucção 

Publica .... 

1 .617 :138$351 

§ 10.°  — Hygiene  e 

Saude  Publica. 

543:436?600 

§ 11.° — Despesas  Ge- 

raes 86:598$107  4.605 :862$605 

A maior  despesa  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça  é 
feita  com  a Instrucção  Publica,  e depois  com  a Policia  Mi- 
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litar,  com  Hygiene  e Saude  Publica,  Policia  Civil  e Poder 
Judiciário. 

Concorreram  para  elevação  da  despesa  com  a Hygiene 
e Saude  Publica  as  providencias  determinadas  pelo  Governo 
para  prevenir  a eclosão  das  epidemias  palustres. 

Os  titulos  da  despesa  paga  da  Secretaria  de  Agricultii- 
tura  e Obras  Publicas  foram  os  seguintes: 


§ l-°  — Secretaria  de 


Obras  Publicas.  . 
§ 2.°  — Directoria  Ge- 

2ó:299$346 

ral  de  Obras. 

§ 3.®  — Ins  pe  cto  ria 

1.230:902$794 

Agrícola 

§ 4.°  — Hortos  Bota- 

19:320$274 

nicos.  . . . 

3 5.°  — Directoria  G. 

30:265$851 

de  Fiscalização . . 
^6.°  — Despesas  Ge- 

39:191$/55 

raes 

37:729$652 

1.384:009$672 


Pela  Secretaria  das  Finanças  foram  feitos  os  seguintes 
pagamentos : 

§ F°  — Divida  In- 

terna 214:766$200 

§ 2.°  — Divida  Ex- 

terna 3.016:060$970 

§ 3.°  — Divida  Flu-  v 

ctuante 694:976$259 
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§r uA?-nr:  Secretaria  das 


Finanças.  . . . 

■ 26 :145$833 

§ ' 5'.°  ^—  Tribunal  de 

Contas 

34 :994$317  • 

§ T6.°  — Directoria  G. 

. . ... . i . 

de  Fazenda.  . . 

227 :273$803 

§ 7.°  — Recebedoria 
das  R . Exter- 

nas 

51 :864$070 

§ 8.°  — Inspectoria 

das  Rendas.  . . 

215 :222$069 

§ 9.0;' — Corretoria  de 

:ob 

Apólices.  . ..  . 

...  12 : 546^900 

§ 10.°  — Contadoria 

' ■ ' i ,■>  • t-b  : 

; * . :>S-  udo  Regimento  * u 

19:358$228  & 

'§"11.^'—  Collectorias . 

318:838$086 

§ 12.°  — : Despesas  Ge- 

ràés. 

191 :291$803  5 . 023 :338$53S* 

A maior  parcella  foi  a do  serviço  da  divida,  externa . 
Por  intermédio  do  Banco  do  Brasil  foram,  adquiridas,  e 
remettidas  por  telegramma,  para  Londres,  £ 83.255-17-00 
( ao  cafnbio  de  6 5/8,  tendo  o Esta.do  despendido  a quantia*  de 
3.016:060$970.  . ......  - - : . 

A ■ differença  de  cambio  importou  em  1..  767 :223$220. 

• ; . .As  .83.255-17-00  libras  adquiridas,  foram  assim  dis- 
tribuídas : - 


Juros 

Amortização.  . . . 

1 % sobre  os  juros.  . 
1/2  % sobre  a amor- 
tização  


£ 71.088-00-00 
£ 1 1 . 400-00-00 
£ 710-17-00 


2v575:263$3S8 
, 4P2:981$131 
25:751$54ó 


oÃOO-OO.  . 2:064$905 


£ 83 -255-17-00  3.016:060$970 


Divida  feuctuante  : 


vSob  o titulo  “Divida  Fluctuante”,  se  com- 

prehendem  as  despesas  de  Exercícios 
Findos 

Pensões  de  reformados  59 :854$66l 

Pensões  de  aposentados  87 :863$067 

Pensões  de  jubilados.  - ' 7S:223$2 05 


472 :035$326 


222  ;940$933 


694:97(^259 


Divida  externa: 


A situação  da  divida  externa  em  30  de  Junho'  ultimo 
era  a seguinte:  , 


Balanço  do  exercício  de  1923. 
Amortização  de  Abril  ultimo. 


£ 2.843.520 
' 410400 
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Divida  interna: 

A divida  interna  na  mesma  data  era  a seguinte : 


18.000  apólices  de  500$ 9 . 000 :000$000 

300  apólices  de  1 :000$ 300:0005000 

1 10 . 826  apólices  de  100$ 11.082 :600$000 


20.382:6005000 

por  terem  sido  resgatadas,  no  ultimo  sorteio,  realizado  em 
Abril  do  corrente  anno,  2 . 899  apólices  de  100$000 . 

Patrimônio: 

Pelas  operações  do  exercício  de  1923,  já  liquidadas,  o 
patrimônio  do  Estado,  soffreu  a seguinte  alteração: 

debito 

Camaras  Municipaes : 

Credito  ás  seguintes: 

Nova-Friburgo  . 12:688$149 

Paraty 1:638$000  14:326$149 


Divida  activa : 

Pela  arrecadada  no  exercido 364:568$900 

Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy : 


Valor  de  £ 11.921-19-04,  ao  cambio  de  16  d.  relativas  á 
amortização  do  empréstimo  de  £ 1.666.666-13-04 

Juros  e descontos : 

Prejuizo  nesta  c/ 


178 :829$500 

i 

103 :853$294 
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Moveis  c semoventes: 

Depreciação  nesta  c/ 

Proprios  do  Estado : 

Depreciação  nesta  c/ „ 

Recebimento  de  quotas  relativas  ’ a’ ' núcleos  $ 

coloniaes  . 

216ÇOOO 

Prefeitura  Municipal  de  Nicthcroy : ~ 

Pela  arrecadação  da  quota  de  20  % do  imposto  de  industrias 
e profissões  de  Nictheroy “uustnas 

Patrimônio : 


Lucro  geral  do  exercício: 


Saldo  devedor  do  exercido  de  1922 
Valor  do  Patrimônio  liquido,  apurado  por 
Balanço 


9.239 :788$7QS 
2.239:788$708 


CREDITO 


Divida  externa  fundada : 


Importância  relativa  á 15/  e 16.* 
de  £ 3.000.000-0-0 


amortização  do  empréstimo 


Divida  interna  fundada: 

Valor  nominal  de  5.576  apólices  do  Empréstimo  Popular 
premiadas  nos  66  e 67  sorteios: 

Divida  activa : 


Valor  das  certidões  enviadas  ao  Juizo  dos  Feitos 
respectiva  cobrança  


para  a 


Divida  fhetuante : 


Importância  paga,  durante  o exercido,  de 
juros  de  apólices  vencidos  até  0 2o  se- 
mestre de  1922 

Idem  pelo  resgate  de  apólices  premiadas  até 
o 65  sorteio 


172:844$000 
189 :275$000 


66:621$995 


628:774$! 52 


74 :847$023 


11-583 :616$772 
13.015 :437$785 


330:000$000 


557 :600$000 


354 :684$082 
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2 :283$384 


Idem  a.  credores  do  cxtincto  "Cofre  de. 

Òrphãos ” 80$606 

Idem,  idem  da  Caixa  Economica  cm  liqui- 
dação   2:283$384 

Idem  "áe  créditos  considerados  prescriptos. . . 202 :683$Ó44.  . ; : “ 

Differença  entre  as  ordens  existentes  em  31 

de  Março  de  1923' e ém  31  de  Março  de  * ’ ■ 

;,  !•  1924  , rr:;excepto  as  relativas  aos  exerci-  , . . .....  , , 

cios  de  1923  é 1924 . 1.879 :198$923  2.446 :365$537 


Moveis  c semoventes: 


Valem  dos  adqüiridos  durante  o exercido. 


Próprios  dó  Estado  : 


221 -:071$762 


Valor  dos  adquiridos,  construídos  e reconstruídos  durante  o ’ ' 

: exercido  . > ...........  ... ,.2.748 :70Q$?91 

Prefeitura  Municipal  de  Nittkcroi):  \ ; j.i  • ; . \ 

"i  \ 

Importâncias  de  juros,  amortizações  e commissões  vencidos 

,«n>'  1^23; -relativos^ ao  eniçrçstimo  de  £ l;:666..666-.13r04,-  .r  , 4,„Q&?337$254 


RESULTADO  DO  ExERCICÍO 


Renda  Ordinaria- • .7.::. ' 30.003 :663$I31-  ::o';  , . '.cr,  ; 

JgúU  c/  , App.  Espedal. . . . n 2.251 :735$758  32.255 :398$889„ 

'Ç  \ ':•■■■.  V j.  : .. 

Ordinaria 26.086:135$77>  r . .....  ;... 

Créditos  Extraordinários.  ...  416 :642$694 

Exèrtíéros'  fnídos:  : . c.  " '3.462 :942$277  29.9»65Í:72G$750  2.289 :678$139 


; 13'.tH5 :437$785 


- vc,  :0;  Governoitem  procurado  jdotar-,  o :BstâdQ^de:  ,uma  ;or- 
" ^2iH2ação: .çerf^iía-.de.  ooritabilídadc  Para  realização,  .de§se 
objectivo  muitQccojocoiT^  ^ ^rçação/*  junto  a .cada-  Seereta- 
.xia,  cle  uma,;secçã0  da  r^íx^ctOFiarda  Contabilidade^  çpm  en- 
cargo de  regi.àtarro.'.  ernpeiihe,  a 
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despesa  de  cada  repartição,  uma  vez  reconhecida  a legalidade 
do  acto.  ...  . 

Para  corr  igdr  as  irregularidades  que  se.  observa  vam  de 
serem  autorizadas  despesas  sem  o indispensável  cbnheci- 
mento  de  haver  saldo  na  respectiva  verba  orçamentam-,  foi 
introduzido  na -Contabilidade  do  Estado  o empenho  prévio  da 
despesa . 

^ntes  ser  instituído  o empenho  prévio,  era  com- 
mum  na  secção  de  Contabilidade,  processarem-se  pagamen- 
tos, sem  que  na  consignação  orçamentaria  houvesse  o res- 
pèctivó  credita  Esses  processos  eram  relacionados,  para  ser 
opportunamente  solicitada  a abertura  dos.  créditos,  , ao.  Poder 
Legislativo.  .. 

Havia  com  esta  prática,  dois  prejuízos-  importantes : 
a)  do  Estado,  pela  inobservância  da  especialização  or- 
çamentaria, por  serem  autorizadas  despesas,  que  deveriam 
ser  classificadas  em  consignações  que  não  tinham, saldos: 
è)  do  fornecedor,  que  tinha  de  esperar,  muitas'  vezes 
longo  tempo,  até  que  a Assembléa  Legislativa  abrisse  os 
créditos  solicitados  pelo  Governo; 

. ' Feito  o empenho  prévio,  nenhuma  despesa  será  autori- 
zada sepi  que  haja  saldo  na  consignação  própria,  pois,  antes 
de  ser  dada  a encommenda  — jsi  se  tratar  de  compra  de  ma- 
terial, por  exemplo,  o pedido  respectivo  vem  á secção  de  con- 
tábilidàde;  da  Secretaria,-  para-  ser  extrahido  o:  indispensável 
empenho  — no  caso  de  haver  saldo  na.consignação,orçamen- 

■m  ' * 

tariâ,  ém  que  tenha  de  ser  • a mesmadassif  içada/;  , 

Si’  a' consignação  não  Comportar  ã despesa, ; ficará  sem 
éffeitõ'1  ò-  jpfedido  e á compra  não  'se  ef  f ectivará ;/  . 


Outras  'melhoramentos  serão  introduzidos  com  a re- 
forma da  Administração,  para  conhecimento  exacto  e defesa 
dos  interesses  da  Pazenda  do  Estado . 

A escripturação  das  operações  de  receita  e despesa  é 
feita  %sm  a maior  cautela  e pontualidade,  permittindo  a pu- 
blicação regular  dos  balanços  mensaes,  dentro  de  poucos 
dias  após  o termino  de  cada  mez. 


Além  dos  balanços  mensaes,  dispõe  o Governo  de  bole- 
tins semanaes,  por  meio  dos  quaes  se  apuram  na  quinta-feira 
de  cada  semana  a receita  arrecadada  e a despesa  paga  em 
toào  o Estado  na  semana  anterior.  Por  esses  boletins  veri- 
fica-se que  a receita  do  Estado  no  corrente  anno,  ioi  até  30 
de  Julho  ultimo  18.224:511$421  e que  nessa  data  os  sal- 
dos em  caixa  e nos  Bancos  era  de  5 . 346 :016$460. 

E meu  pensamento  proseguir  nas  providencias  determi- 
nadas para  melhorar  o systema  fiscal. 

Tenho  incentivado,  por  todos  os  meios,  inclusive  o sa- 
crifício de  interesses  de  amigos  pessoaes  e políticos,  a arre- 
cadação dos  impostos,  procurando  afastar  da  influencia  po- 
lítica todos  os  agentes  do  fisco  e sujeitando-os.  a uma  disci- 
plina rigorosa,  com  uma  fiscalização  insistente  e prompta . 

Medidas  especiaes  para  a revisão  dos  lançamentos  dos 
tfibtítos,  t vigihnda  das  fronteiras  vão  ser  ordenadas  no 
corrente  mez,  confiando-se  pienamente  no  resultado  delias  e 
pre vendo-se  sensível  augmento  no  rendimento  dos  impostos 
sem  eleição  das  respectivas  taxas. 

Paià  attender,  porém,  ás  despesas  sempre  crescentes 
com  a ãpparelhagém  completa  da  administração  do  Estado, 
aggravadas  eom  o ^encarecimento  da  vida,  que  -motivou  o 
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accrescimo  de  vencimentos  concedido  aos  funccionarios, 
para  não  deixal-os,  por  legitimo  sentimento  de  humanidade, 
se  debaterem  na  miséria,  é indispensável  sejam  estudadas’ 
pela  Assembléa  novas  fontes  de  renda,  que  venham  permit- 
tir  maior  actividade  na  solução  dos  problemas  sociaes  e 
economicos,  que  desejo  e espero  resolver. 


Reorganização  dos  serviços  públicos 

Reconstituídos  os  poderes  políticos  do  Estado,  reinte- 
grada a administração  municipal  na  autonomia  que  lhe  con- 
fere a nossa  lei  constitucional,  tive  a minha  attenção-voltada 
para  a principal  necessidade  do  nosso  Estado,  que  era  a re- 
modelação  dos  serviços  públicos. 

# *on£a  ^ata  era  sentida  e pelos  meus  antecessores 
mais  de  uma  vez  vos  foram  expostos  os  inconvenientes,  que 
acarretava  para  a collectividade  a defeituosa  organização 
dos  serviços  públicos,  que  fôra  imposta  como  medida  eco- 
nômica salvadora  na  grave  crise  financeira  de  1902.  Medida 
de  emergencia,  não  podia,  sem  maiores  prejuízos  para  a 
evolução  do  Estado,  perdurar  mais  tempo. 

Secretarias  — Já  na  Reforma  Constitucional  de  1920, 
a Assembléa  autorizava  como  medida  preliminar  o desdobra- 
mento da  Secretaria  Geral  em  tres  orgãos  especializados, 
para  maior  efficiencia  da  administração  e melhor  estudo  dos 
graves  e complexos  problemas  sociaes  e economicos,  cuja  so- 
foçao  constitue  hoje  a difficit  arte  do  governo. 
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j ' ^tbehdéndo  âs  suggestões  qúe  fciye,  ensçjp  de.  fazer  como 
candidato  á Presidência,  votastes : na-sessãPi  extraprdinaria 
do'  anuo'  ■•pa&sádo,  o:projeetó  da./tó  «rg&nica  dft:  ladministra- 
pão  'puBlicar-  cnja  sancção  fòi  o meu  j-pFinieiro!  cactd.dc;  go- 
verno; réchr- virtude»: do  qual,  f óram  ■■  creadaS  as  íSççretarias 7 de 

■ • 1 ^ 

Estadòdo^ interior  e-J ústiça,  das  Finanças. e da  Agricultura 


e Obras  Publicas.,-';;.;  .<  ?sr,-vsti'> 

Posta  ■ em  jmmediata  execução;.:  fez-se  o desdobramento 
da  Secretaria  Geral,  com ; a maior  ordem'  e sem-  prejuizo»dc 
qualquer ;ramO'da  administrarão, -^graças  ás  providencias  .to- 
madas opportunamente  para  cumprimento  daqueUar.  mcdidav 
cujos'  beneficDs  frudtòs  para  ó progresso  e ò dései^YoMmento 
do  Estado,  não  vacillo  em  prever  os  mais-copiososq  O:-  ' . 


lf  ■ :fàèytàamen1^ão;‘~A Não^ès^vá;  porém,  terminadaiasor'- 
gâftíèâÇãa -dòS' ! SérvíçoS*  - jptibiicros,':  com  1 o>;  simples  desdobrãe 
mento  do  Cargo;  ;de • Secretario*  Gerat^.-niistér  .-set' jfesãà adotar» 
cáda.  Secr  etaria  de  Estado  dosv^gãosnecéssariòs-.á  realiza1; 


ção  perfeita  das;  funcções  qüé  ÍHes  foram  .attríbüidasi.' . ; . v 

f : €om  esse.ob  jeCtivò,  expedi  em  data  de  23  do/mez  findo; 
usando  da  autorização  constante  ■do:art.:.Í<!,da  Eei  xt:M792, 
de;:3b  de;cDezembro;.dè  l923y  ok i decretos  ns.  2 .©36,  -2;.0;3£-. 
2..  638;  2i©39,  2-íQ4Q  ?er<2d)41-q pelos  quaes  :.f  òrami  approyados' 
respectivamente;  os  'regulamentos  rjáavafMnístraj^^ 
da  Secretaria  do  Interior  e Justiça,  das  Finanças  e da  Agrâ* 
cultura  e Obras  Publicas,  dos  serviços  da  Polícia  e Inspe- 
ctbnVdascRçndas;  — s>íV.ví\  r>  \ v.i}  'Vk^t^P. 
r: : ; iMoof  egulamentQjí^erab  dapiádministraçãol  publica;  tfkotf 
definida  at.attpíbai^ão  de  catíaíuih  dos^ecretáiri&sdejEstadoV 
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dfci  Ghèfe  <3e  PoUttiã.  >e  - do  Tribunal  de  Contas  e fetabdcçido 
o èfctatuttf  do$>  i4ãrctíònario9 ; públicos  estaduaéá.  /.  r, y.  • 

• O : estático  te'  Íwiíccionarios  consigna  a^medidas-ipais 
acfeqttad^  .patai^ef^a  dos.  direitos  e interesses  dos:  ímçeiQ? 
flârios;.^gíirando-laat  mesmo-  tempo  perfeita;  disciplina,.  ,v. 


P^^diáissão.  aos'.  cargos  effectívos.  for . éxigidòiMO 


apenas  o concurso,  como  até  aqui,  mas,  tamhefci  r estar 
§io: estipendiado  nadasse  de. auxiliares^ cargos, de  üvís  no- 
meação: e demissão,  em  que  o. candidato  será  observado  na 


suá  capacidade,  e dedicação  ao  serviço,  sendo  dispensado 
caso  se i mdSstre-' menos  'hábil  ou  menos  af feito. ao  :sepviço:piH 
biico[f.‘Sd<  depois  do  estagio,  será  admittido-a;  concurso-,,  tendo 
por  isso  preferencia; na  nomeaçãp. o::;  » *í ! *,•  /,•?  < , i, 
Dispositivos  especiaes  definiram  as  condições  e o tempo 
de.-  servaçop  as  medidas  ^scipjKnaãreS,  -os  -deveres  cè  attribui- 

w - i 

çõesítde  Gada  íunccionario,  asovantagens. pecuniárias,,  gjatifi- 
ções  s addidonaes,  aposentadorias,;, licenças  •'  .para ; tratamento 
desande  do  f unceionarios,  e pessôas , de  íf  áhrilia*  as  licenças' de 
longa  duração  para.  os  'casos:de.moiesfcia;c0ntagiosa-  e o pro- 
cesso  r administrativo  para  apuração  das,  faltas  .ftmccipnacs . 

. Bicou  consagrado  como  principio  qúe  o funccionario  só 
adqíiife  .òcdireito-  á,  estabilidade*  f-tondicionad;de/s'er  íconser- 


vado,/ 'eiqquanto'  bem . sqrwl  após icinco  íáríhás  de.  exercido- 
e ‘a  índemissibiHdade ipor^suppressão1  de  emprega  após  quina» 


a nnps.  cb 


lOjri 


' — j.  o-j  ..  ./C- 

Secretaria  do  Interior  e Justiça  — ©uregúlamòitoída: 
Secretaria'  do-  Interior.  ,■  ei  Jtfatiçài  deurüie.organizaçãodéfini- 
tístavieStobàr.esiDirectériatfj  dortóteri*  «ãpBtíçajrde  qiré  ãó 
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repartições  annexas  a Colonia  de  Alienados  e a Peniten- 
ciaria; a Directoria  de  Instrucção  Publica  e a Directoria  de 
Saude  Publica. 

Além  das  attribuições  que  tem  exercido,  terá  a Dire- 
ctoria do  Interior  e Justiça  a seu  cargo  o archivo  geral  do 
Estado,  constituindo  uma  secção  da  mesma  Directoria. 

A Directoria  de  Instrucção  Publica  tem  duas  secções, 
uma  destinada  aos  serviços  do  ensino  normal,  secundário  e 
profissional,  e outra  ao  ensino  primário. 

Para  corrigir  o maior  defeito  notado  na  organização  do 
ensino  publico,  que  era  a falta  de  fiscalização  idônea  e fre- 
quente, foi  creada  a inspecção  regional,  a cargo  do  inspector 
do  ensino  primário,  auxiliado  por  oito  inspectores  regionaes, 
que  residirão  obrigatoriamente  nos  municípios  sédes  da  cir- 
cumscripção  e que  ficarão  incumbidos  da  vigilância  das  es- 
colas situadas  nas  respectivas  circumscripções  e a inspecção 
do  ensino  profissional. 

Obedecendo  ao  critério  de  facilidades  de  communica- 

ção,  o território  do  Estado  foi  dividido  em  oito  circumscri,- 
pções : 

^ Sede . S.  Gonçalo,  comprehendendo  os  municípios 
de  S.  Gonçalo,  Maricá,  Saquarema,  Araruama,  S.  Pedro 
d’Aldeia,  Cabo  Frio,  Itaborahy  e Rio  Bonito; 

2a  — Sede:  Macahé,  comprehendendo  os  municípios  de 
Macahe,  Barra  de  S.  João,  Capivary,  S.  Francisco  de  Paula, 
Magdalená  e S.  Sebastião  do  Alto; 

3a  — Séde:  Campos,  comprehendendo  os  municípios  de 
Campos,  Itaperuna  e S.  João  da  Barra; 
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4 Sécle : Itaocara,  comprchendcndo  os  municípios  dc 
Itaocara,  Cantagallo,  Padua,  Cambucy  e S.  Fidelis; 

5n  — Sede:  Friburgo,  comprehendendo  os  municípios  de' 
Friburgo,  Bom  Jardim,  Duas  Barras,  Sumidouro,  Carmo 
e Japuhyba; 

^ Séde . Petropolis,  comprehendendo  os  municípios 
<le  Petropolis,  Theresopolis,  Magé,  Iguassú,  Itaguahy,  Man- 
garatiba,  Angra  dos  Reis  e Paratv ; 

7 Séde:  Parahyba  do  Sul,  comprehendendo  os  mu- 
nicípios de  Parahyba  do  Sul,  Sapucaia,  Vassouras,  Santa 
Theresa  e Valença; 

8 Séde : Barra  do  Pirahy,  comprehendendo  os  mu- 
nicípios de  Barra  do  Pirahy,  S.  João  Marcos,  Pirahy,  Rio 
Claro,  Barra  Mansa  e Rezende. 

Os  inspectores  regionaes  visitarão  frequentemente  as 
escolas  a seu  cargo,  apresentando  relatórios  mensaes,  em  que 
serão  consignadas  as  necessidades  de  cada  escola  e tomarão 
as  providencias  que  se  fizerem  precisas  sobre  a instalía- 
ção  das  escolas  e o fornecimento  de  material  escolar . 

Espero  retirar  desses  relatórios  os  melhores  subsídios 
pai  a.. a remodelação  do  ensino  publico  mo  Estado  e sua  dis- 
tribuição mais  efficiente  pela  melhor  localização  das  escolas. 

A Direciona  de  Saude  Publica  vai  ter  grande  campo  de 
acçao.  Nesse  intuito  foi  apparelhada  com  os  prgãos  techni- 
cos  indispensáveis. 

A conservação  da  saude  individual,  como  condição  ele- 
mentar de  defesa  da  raça  e do  povoamento  dò  Estado,  será 
o seu  grande  objectivo . 
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A antiga  Inspectoria  de  Hygiene,  por  falta  de  elemen- 
tos, estava  reduzida  a uma  simples  repartição  burocrática, 
pára  inspecção  de  saude  nos  funccionarios  do  Estado. 

As  próprias  instituições  creadas  no  periodo  da  Inter- 
venção, como  a inspecção  escolar  e o serviço  pre-natal,  defi- 
nhavam á mingua  de  elementos  essenciaes  para  a sua  effi- 
ciencia. 

Considerando  que  os  serviços  de  hygiene  constituem 
hoje  um  dos  mais  importantes  ramos  da  administração,  pro  - 
curei  dar-lhes  uma  organização  de  grande  alcance  pratico, 
com  recursos  necessários  á execução  dos  trabalhos  de  regis- 
to e estatística  de  dados  demographo-sanitarios,  publicação 
annual  do  movimento  de  natalidade,  nupcialidade,  morbidade 
e mortalidade,  dos  de  propaganda  e educação  sanitaria,  vi- 
sando esclarecer  a população  sobre  o alcance  e significação 
das  medidas  de  hygiene  publica,  por  meio  da  dif fusão  de  fo- 
lhetos, cartões,  cinematographia,  cursos  e palestras,  e dos  de 
labora torio  para  a realização  de  todas  as  pesquizas  micrc- 
biologicas,  epidemiologicas  e chimicas  relacionadas  com  a 
saude  publicà. 

Foram  definitivamente  organizados  os  serviços  de  hy- 
giene pre-natal,  com  o objectivo  de  reduzir  a mortinatalí- 
dade,  a mortalidade  infantil  e a materna,  e os  de  hygiene  es-, 
colar,  para  assegurar  ás  creanças  das  escolas  as  melhores 
condições  physicas  e mentaes  para  o seu  perfeito  desenvolvi- 
mento e o máximo  aproveitamento  escolar,  com  um  dispen- 
sário para  inspecção  de  alumnos,  correcção  de  defeitos  phy- 
sicos  e sensoriaes,  de  nutrição,  máo  estado  dos  dentes,' adeino- 
dismo  e outros  de  maior  frequência  na  população-  infantil. 
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Finalmente,  o serviço  de  inspecção  sanitaria  e epide- 

rn.olog.ca,  e de  prophylaxia  da  varíola  e fiscalização  prc- 

fissional  vai  ser  executado  dentro  de  novos  moldes  da 
techmca  sanitaria. 


Secretaria  das  Finanças  - Os  serviços  da  Secretaria 
as  Finanças  foram  distribuídos  por  duas  Directorias  - de 
Receita  e Contabilidade  e uma  Procuradoria  da  Fazenda 
A Directoria  da  Receita  tem  a seu  cargo  promover  a 
arrecadaçao  das  rendas  publicas,  exercer  constante  vigilan- 
C.a  sobre  as  estações  íiscaes,  providenciar  sobre  a cobrança 
a ívi  a activa,  avisando  opportunamente  os  devedores  em 
atrazo,  prevenindo-os  das  medidas  executivas,  no  caso  de 
omissão  proposital,  suggerindo  ao  Governo  meios  de  forta- 
lecer a receita  publica  e de  melhor  distribuir  os  onus  fiscaes 
A Directoria  da  Contabilidade  incumbirá  registar  to: 
das  as  operações  de  receita  e despesa,  verificando  a legali- 
a e desta,  assegurando  a especialização  orçamentaria,  e im- 
pedindo pelo  empenho  prévio  da  despesa,  o excesso  dos  com- 
promissos além  das  dotações  orçamentarias  e auxiliando  o 
Tribunal  de  Contas,  na  sua  funeção  fiscalizadora,  fornecen- 
- he  os  saldos  das  verbas  em  cada  caso,  verificando  as  evi- 
dencias regulamentares  e a exactidão  arithmetica  das  contas. 

• ,,  ProCUrador,a  exercerá  além  das  attribuições  que  até 
' e Sld°  confladas>  a de  organizar  o cadastro  do  pa- 
jmomo  o Estado  e zelar  pela  sua  defesa,  bem  como  terá  • 
uncconano  technico  para  colher  elementos  indispen- 
aveis  ao^conhecmento  do  movimento  bancario  no  Estado 
inclusive  das  caixas  ruraes.  ’ 
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Para  substituir  os  Juizes  do  Tribunal  de  Contas,  c para 
que  essa  funcção  não  continuasse  a ser  desempenhada  nor- 
malmente por  funccionarios  subordinados  ao  Governo,  sem 
portanto  gosar  de  garantias  indispensáveis  para  o exercício 
delia,  foi  nomeado  um  auditor  para  o Tribunal;  foi  também 
augmentado  o pessoal  da  Secretaria,  como  medida  prelimi- 
nar da  organização  do  instituto,  nos  termos  da  delegação  le- 
gislativa. 

A’  Secretaria  das  Finanças,  de  accordo  com  a melhor 
doutrina  financeira,  caberá  a audiência  na  abertura  dos  cré- 
ditos de  qualquer  natureza  quanto  aos  recursos  do  Thesouro, 
bem  como  organizar  os  elementos  necessários  para  a elabo- 
ração da  proposta  orçamentaria. 

. r 

Como  dependencia  da  mesma  Secretaria,  foi  efeado  o 
Almoxarifado  Geral  do  Estado  com  a funcção  de  adquirir  e 
fornecer  ás  repartições  o material  de  que  carecem . 

E uma  instituição  nova  de  que  espero  resultados  com- 
pensadores para  o custeio  economico  dos  serviços  públicos, 
concorrendo  ao  mesmo  tempo  para  robustecer  o credito  do 
restado  pelo  systema  rápido  das  concorrências  e o paga- 
mento immediato  das  contas. 

Secretaria  da  Agricultura  c Obras  Publicas  — M Se- 
cretaria da  Agricultura  c Obras  Publicas  cabe  funcção  pTe- 
cipua  no  fomento  do  progresso  e das  riquezas  do  Estado.' 

Seus  serviços  são  executados  por  quatro  directorias: 

de  Agricultura,  de  Estatística  e Informações,  de  Fiscalização 
e de  Obras. 
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A Dircctoria  da  Agricultura  resultou  da  ampliação  da 
Inspectoria  de  Agricultura,  que.  falha  dc  'recursos  de  pes- 
soal e material.  quasi  nada  dc  util  podia  produzir  em  sua 
existência  precaria.  Tendo  o Estado  a sua  eeonomia  publica  e 
.privada  assente  na  lavoura,  não  podia  o Governo  permanece 

em  inerte  indiffer<™»  peia  industria  agrícola.  Por  isso  a 
Directoria  da  Agricultura  foi  dotado  de  pessoal  idoneo  - 


agronomos  e médicos  veterinários,  para  que  desempenhe  com 
act.va  efficiencia  as  suas  attribuições  de  promover  a expan- 
são da  agricultura  e da  pecuaria,  pela  distribuição  de  semen- 
tes e mudas  dos  estabelecimentos  de  campos  de  demonstração 
e fazendas-modelos,  o ensino  pratico  de  agricultura,  a diffu- 
são  dos  processos  modernos  de  agronomia,  a introducção  de 
machmas  agricolas.  a installação  de  postos  de  monta,  a im- 
portação de  reproduetores,  a organização  de  patronatos  agri- 
colas e a defesa  e preparação  das  lavouras. 

Com  a creaçao  dos  hortos  florestaes,  espero  resolver  o 
problema  do  replantio  das  terras  devastadas  pela  grande 
procura  de  madeira  para  combustível  e construcção  e incre- 


mentar a pormeultura,  que  já  constitue  uma  das  mais  pro- 
missoras fontes  de  riqueza.  Com  o mesmo  intuito  funccionou 
em  S.  Gonçalo  o primeiro  posto  de  selecção  e beneficiamento 
de  fruetas  destinadas  á exportação. 


...  A Directoria  de  Estatística  e Informações  tem  a seu 
;Cargo  a elaboração  de  dados  estatísticos  sobre  a população, 
as  riquezas  mdustriaes  e quaesquer  noticias  de  interesse 
economico,  que  serão  methodicamente  coileccionados  e divul- 
gados como  proveitosa  propagação  do  Estado.  Terá  a Di- 
rectoria de  Estatística  e Informações  mostruários  ..a  serem 
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brevemente  installados,  dos  principacs  productos  do  Estado 
e das  suas  riquezas  naturaes. 

A Directoria  de  Fiscalização,  melhor  apparelhada,  con- 
tinuará na  fiscalização  de  empresas  e companhias,  que  exer- 
cem actividade  em  virtude  de  contracto  ou  concessão  do 
Estado.  Ao  bom  desempenho  dos  serviços  desta  Directoria 
estão  ligados  problemas  do  maior  interesse  para  a economia 
do  Estado,  como  sejam  os  dos  transportes  ferro-viarios  e ma- 
rítimos e a producção  de  energia  electrica  no  território  flu- 
minense . 

A Directoria  de  Obras  soffreu  radical  reforma.  Fo- 
ram supprimidos  os  districtos  de  obras,  por  não  haver  o 
systema  provado  bem  na  pratica.  Os  serviços  da  Directoiia 
foram,  conforme  a natureza,  -distribuídos  por  tres  residên- 
cias, os  de  caracter  permanentes,  taes  como  a manutenção, 
serviços  de  aguas  e esgotos,  conserva  de  estradas,  e pela  se- 
cção technica  os  de  obras  novas . Assim,  poderá  o Governo 
verificar,  com  mais  exactidão,  o custo  e a boa  direcção  dos 
serviços,  corrigindo, desde  logo  quaesquer  abusos  ou  incon- 
venientes no  decurso  das  obras  novas.  As  tres  residências,  a 
que  ficam  affectos  os  serviços  permanentes,  têm  sede  em 
Nictheroy,  Campos  e Barra  do  Pirahy. 

Eleições 


Nos  termos  da  lei  federal  n.  3 .208  de  27  de  Dezembro 
de  1918  e decreto  n.  12.391  de  7 de  Fevereiro  de  1917, 
realizaram-se,  em  todo  o Estado,  em  17  de  Fevereiro  do 
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corrente  anno,  as  eleições  para  Senador  c Deputados  ao 
Congresso  Nacional . 

Ainda  por  effeito  dessas  duas  leis  foi  designado  o dia 
29  de  Junho  do  corrente  anno  (decreto  estadual  n.  2.024 
de  30  de  Maio  de  1924),  para  se  proceder,  em  todo  o Es- 
tado, as  eleições  para  preenchimento  da  vaga  de  Senador, 
em  virtude  do  fallecimento  do  Dr.  Nilo  Peçanha,  e no  Io 
distríeto  eleitoral  a de  um  Deputado  ao  Congresso  Nacional, 

na  vaga  existente  pela  renuncia  do  Dr.  Joaquim  Francisco 
Moreira . 

Nos  termos  da  lei  estadual  n.  1.821,  de  12  de  Feve- 
reiro de  1924,  foi  fixado  o dia  18  de  Maio  (decreto  nu- 
mero 2.018  de  8 de  Abril  de  1924)  para  se  proceder,  em 
todo  o Estado,  ás  eleições  para  vereadores  e Prefeitos  mu- 
mcipaes,  que  têm  de  exercer  os  respectivos  mandatos  até  31 
de  Dezembro  de  1926,  bem  como  para  preenchimento  das 
vagas  existentes  na  Assembléa  Legislativa,  em  virtude  da 
renuncia  dos  Deputados  Américo  Valentim  Peixoto,  Thiers 
Cardoso  e Antonio  Joaquim  de  Mello,  pelo  2o  districto;  José 
Antonio  de  Moraes,  pelo  3o;  Horário  Magalhães  Gomes, 
pelo  4o;  Álvaro  Rocha  Pereira  da  Silva  e Manoel  de  Mattos 
Duarte  Silva,  pelo  5o,  visto  terem  sido  eleitos  e reconhecidos 
Deputados  ao  Congresso  Nacional. 

Todas  as  eleições  se  effectuaram  em  completa  ordem  e 
pela  posse  das  Camaras  Municipaes  e Prefeitos,  reintegrou- 

Se  o Estado  em  sua  vida  normal,  que  o acto  de  intervenção 
; suspendera. 
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Poder  Judiciário 

Não  houve  modificação  na  composição  effectiva  dp  Tri- 
bunal da  Relação,  em  cuja  presidência  está  o Sr . Desembar- 
gador Joaquim  de  Oliveira  Machado  Junior. 

O Tribunal  funccionou  sempre  com  regularidade  e as 
suas  decisões  se  impõem  pela  sua  elevação  e rectidão  ao  aca- 
tamento dos  demais  Poderes  do  Estado  e dos  interessados 
nas  questões  que  lhe  são  submettidas,  inspirando  confiança 
aos  pleiteantes. 

Do  meu  Governo  direi  que  porá  todo  o empenho  em 
respeitar  e prestigiar  a acção  do  Poder  Judiciário. 

Em  obediência  á Lei  n.  1.804  de  12  de  Janeiro  deste 
anno,  que  elevou  á cathegoria  de  comarcas  os  termos  de  Ita- 
guahy,  S.  Sebastião  do  Alto,  Santa  Theresa  e Maricá, 
foram  as  mesmas  installadas  em  31  de  Janeiro,  12  de  Março, 

27  de  Abril  e 31  de  Maio  deste  anno. 

Por  deliberação  n.  90,  de  16  de  Janeiro  de  1924,  e nos 
termos  da  autorização  contida  no  art.  19  da  lei  n.  L786,  de 
23  de  Dezembro  do  anno  passado,  foram  nomeados  os  Ba- 
charéis Godofredo  Saturnino  da  Silva  Pinto,  Nelson  Jorge 
Rangel  e Ramon  Benito  Alonso,  para,  em  commissão,  ela- 
borarem um  projecto  de  reforma  do  actual  Codigo  Judiciário 
do  Estado.  Essa  commissão  prosegue  em  seus  trabalhos, 
cufrtpríndo  talvez  prorogar  o prazo,  para  a sua  conclusão. 

Por  ef feito  da  autorização  contida  na  Lei  n.  1 .815,  de 

28  de  Janeiro  de  1924,  foi  creado  pela  Deliberação  n.  101, 
de  17  de  Julho  de  1924  mais  um  officio  de  justiça*  com  a 
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denominação  dc  quarto,  na  comarca  do  Pctropolis,  a elle 
ficando  annexado  nos  termos  do  art.  158  § 4o  da  Lei  nu- 
mero 1.580  de  20  de  Janeiro  de  1919  o Registo  Especial  de 
fitulos  e Documentos  e outros  papeis,  por  se  achar  vago. 

Igualmente,  e pela  Deliberação  n . 102,  foi  creado,  em 
Itaperuna,  o 3o  officio  de  justiça. 

Instrucção  Publica 

O actual  Governo,  supprindo  as  lacunas,  attenuando 
excusádos  rigores,  modificando  a orientação  pedagógica,  in- 
troduzindo alterações  e ampliações,  assim  na  esphera  admi- 
nistrativa, como  na  ordem  lectiva,  devidamente  autorizado 
pelo  Poder  Legislativo,  expediu,  em  5 de  Abril  ultimo,  o 
Decreto  n.  2.017,  com  que  entre  outras  medidas: 

a)  extinguiu,  por  supérfluos,  os  exames  annuaes,  de 
desenho,  gymnastica,  trabalhos  de  agulha  e methodologia 
didactica,  bem  como  os  de  promoção  constantes  de  uma  só 
prova  relativos  ás  disciplinas  de  cada  anno  que  não  são  fi- 
haes,  pàssando  a exigir,  em  cada  uma  das  alludidas  discipli- 
nas, para  o effeito  da  promoção  de  anno,  a média  1 calculada 
sobre  as  notas  de  tres  revisões  annuaes,  nos  mezes  de  Maio, 
Agosto  e Outubro,  e bem  assim  média  não  inferior  a 1 em 
mais  de  uma  disciplina,  das  que  considera  finaes,  para  que 
seja  o alumno  submettido  a exame  e consequentemente  pro- 

ftiovido,  em  caso  de-  approvação  na  matéria  ou  matérias 
finaes ; 

^0  introduzir,  pâralielamente  ao  livro  de  ponto  dos 
álütnnos  já  existentes,  interessando  nesse  serviço  a imme- 
diàta  actividàde  do  docente  de  cada  disciplina,  o bdetim 


40  — 


diário  de  frequência  ás  aulas,  para  obviar,  por  negligencia 
ou  fraude  das  inspectoras,  á infracção  da  medida  regulamen- 
tar da  obrigatoriedade  da  frequência,  nos  estrictos  termos  em 
que  se  acha  estabelecida; 

c)  da  cadeira  de  Historia  Natural,  que  foi  conservada 
destacou  o ensino  da  anatomia  e da  physiologia  humana,  da 
hygiene  e dos  primeiros  cuidados  médicos,  que  passou  a 
constituir  objecto  de  cadeira  especial ; 

d)  conservando  a cadeira  de  historia  geral  e do  Brasil, 
desta  desannexou  o ensino  do  direito  constitucional,  creando 
a cadeira  de  Instrucção  Civica,  de  que  aquelle  passou  a fazer 
parte  especial  ao  lado  do  estudo  propedêutico  de  outros  phe- 
nomenos  de  ordem  social  e jurídica ; 

e)  creou  mais  duas  cadeiras  de  português,  que  assim  fi- 
caram elevadas  a tres,  não  comprehendendo  nesse  nümero 
a de  português  e litteratura,  cujo  plano  de  estudos  foi 
ampliado; 

/)  reduziu  a dois  annos  o periodo  de  ensino  da  lincua 
francesa,  que  era  ministrado  em  tres,  ao  mesmo  tempo  que 
exigiu,  para  obviar  aos  inconvenientes  da  reducção  do  respe- 
ctivo periodo  de.  ensino,  noções  rudimentares  dessa  discí- 
» 

plina  dos  candidatos  á matricula  no  primeiro  anno  do  curso 
professoral; 

g)  instituiu,  a prova  oral  sobre  generalidades  de  maté- 
rias constitutivas  do  curso  primário  para  que  melhor  se 
possa  aferir,  no  exame  de  admissão,  do  preparo  básico  do 
candidato,  á matricula  nas  escolas  normaes ; 

- h)  converteu  em  lentes  e professores  substitutos,  com 
melhoria  de.  vencimentos,  os  professores  adjuntos,  já  exis- 
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lentes,  e guiado  exclusivamente  pelo  critério  da  aptidão  te- 
clinica,  promoveu  a lentes  cathedraticos  alguns  dos  adjuntos 
existentes,  provendo  as  cadeiras  creadas  e lugares  vagos  de 
lentes  substitutos,  por  promoção  e primeiras  nomeações, 
com  profissionaes  reconhecidamente  idoneos,  e instituindo  o 
concurso  para  o futuro  provimento  dos  lugares  que  venham 
a vagar,  respeitado  o direito  á promoção  dos  professores 
adjuntos  que,  não  promovidos  por  effeito  da  reforma,  pas- 
saram a constituir  a classe  dos  lentes  e professores  substi- 
tutos; 

i)  proveu  a cadeira  de  physica  e chimica  de  um  prepa- 
rador que  dê  aulas  praticas  no  impedimento  accidental  dos 
respectivos  docentes,  e os  auxilie,  quando  presente,  nas 
experiencias  exigíveis ; 

j)  poz  todas  as  condições  para  que  o ensino  professoral 
tenha  um  cunho  pratico,  verdadeiramente  característico,  e 
para  que  se  torne  uma  realidade  a pratica  escolar  dos  pro- 
fessorandos  mediante  o ensino  da  methodologia  didactica. 
Nesse  pensamento,  manteve,  com  a anterior  organização,  a 
Escola  Modelo,  annexa  á Escola  Normal  de  Campos,  e 
creou,  com  o mesmo  caracter  e sob  a mesma  denominação,  a 
complementar,  annexa  á Escola  Normal  de  Nictheroy,  com 
duas  professoras  e quatro  adjuntas,  obediente  ao  programma 
dos  grupos  escolares  e adminiculada  do  “jardim  da  infân- 
cia”, sob  a immediata  fiscalização  do  respectivo  director  c 
com  assistência  da  cathedratica  de  pedagogia  e methodologia 
didactica.  e a esse  respeito  praz  sobremodo  ao  actual  Go- 
verno deixar  consignado  que  está  projectada  a construcção 
do  prédio  a esse  fim  destinado,  no  qual  serão  estabelecidos 
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museus  de  historia  natural  e de  pedagogia,  um  gabinete  de 
psychologia  experimental,  e um  horto  botânico  para  cujo 
estabelecimento  será  aproveitada  toda  a vasta  área  de  ter- 
reno disponível ; 

k)  creou,  na  Escola  Normal  de  Campos,  as  cadeiras  de 
arithmetica  e a de  anatomia  e physiologia  humana,  hygiene 
e primeiros  cuidados  médicos,  e instituiu  para  o ensino  das 
demais  disciplinas,  communs  á Escola  e ao  Lyceu  a que  a 
mesma  se  acha  annexa,  a classe  dos  regentes : a)  com  venci- 
mentos fixados  com  relação  ás  cadeiras  que  não  são  priva- 
tivas da  Escola  Normal;  b)  com  gratificação,  si  ministrado 
o ensino  por  cathedratico  da  disciplina  naquelle  Eyceu; 

/)  finalmente,  instituiu,  com  vantagem  para  c ensino 
como  prêmio  ao  docente,  a disponibilidade  remunerada  para 
aquelle  que  tenha  completado  trinta  annos  de  effectivo  exer- 
cício. 

Escola  Normal  de  Nictheroy  — Cabe  preliminarmente 
ao  actual  Governo  assignalar,  com  os  mais  legítimos  ap- 
plausos,  reveladores  da  gratidão  dos  fluminenses  ao  pre- 
claro e pranteado  Sr . Dr . Aurelino  Leal,  quando  Inter- 

• •> 

ventor  Federal  neste  Estado,  achar-se  o gabinete  de  physi.ca 
provido  de  quantos  instrumentos  e apparelhos  .se  devam  exi- 
gir para  o f unccionamento  pratico  dessa  disciplina,  comp 
invejavelmente  montados  se  acham  o laboratorio  de  chi- 
micar  a desafiar  competição:  dos  que  nos  tenham  até  agora 

offereçido  os  institutos  destinados  ao  ensino  pratico  de  tal 
materna. 

t 

O pessoal  administrativo,  por  força  do  Decreto  2.017 
citado,  foi  accrescido  apenas  de  um  escripturario,  auxiliar, 
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como  o já  existente,  do  secretario  da  Escola,  e de  uma 
inspectora,  já  em  exercício  na  Escola  de  Applicação  “Ruy 
Barbosa”,  onde  provisoriamente  as  professorandas  se  exer- 
citam na  pratica  escolar,  e destinada  á “Escola  Modelo” 
annexa,  que  o Governo  espera  inaugurar  no  inicio  do  proxi- 
mo  anno  lectivo,  concluída  a respectiva  construcção,  já  pro- 
jectada. 

Por  terem  sido  approvados  em  todas  as  matérias  do 
quarto  .e  ultimo  anno,  nos  exames,  assim  de  primeira  época, 
como  da  segunda,  estrictamente  Condedida  pelo  Poder  Legis- 
lativo para  o anno  lectivo  de  1923,  concluiram  o curso  59 

alumnos , achando-se,  no  corrente  anno  lectivo,  matriculados 
337. 


Escola  JSíormal  dc  Campos.  — Concluiram  o curso  no 
ultimo  lectivo  31  alumnos;  achando-se  no  corernte  anno 
matriculados  167  alumnos. 

Ensino  secundário  — Equiparado  ao  Collegio  “Pê^~ 
dro  II”,  de  accôrdo  com  o Dec.  n.  11.530  de  18  de  Março 
de  1915,  mantém  o Lyceu  de  Humanidades  de  Campos  o 
curso  seriado  do  Io  ao  5o  anno.  ■,  . 

Acham-se  vagas,  mas  providas  interinamente,  as  cadei- 
ras de  inglês  e historia  naturaL  dependendo  de  concurso  o seu 
provimento  definitivo. 

A matricula,  no  corrente  anno,;,attingiu  a 114  alumnos. 

Ensino  primário  — Cntnpre  a.  todo  o transe  promover 
3 ^pkabetização  do  Estado,  extirpando  do  território  fltimi- 
neiise  a chaga  aviltante  do  àhalphàbetismo. 
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Na  applicação  da  obrigatoriedade  da  matricula  e da  fre- 
quência encontrar-se-á  seguramente  o mais  efficiente  dos 
meios  para  a sua  consecução,  orientando-se  o ensino  no  sen- 
tido de  altear  o seu  nivel  ao  mesmo  tempo  que  deve  ser  tor- 
nado accessivel  onde  quer  que  haja  um  núcleo,  pequeno  em- 
bora, de  população  escolar.  Para  tal  objectivo,  uma  escola 
estadoal  ao  menos  em  cada  povoado . E quando  se  não  possa 
crear  essa  escola,  na  subvenção  á iniciativa  privada,  forçosa- 
mente, se  terá  o remedio . 

Da  inspecção  escolar,  que  a recente  reforma  ampliou, 
melhorando,  muito  ha  que  esperar,  levando  ao  professor  es- 
" timulo  para  Ímpor-se  á consideração  dos  seus  chefes,  como 

emolução  para  que  cada  qual  mais  fructuosos  resultados 
apresente. 

Ko  Estado  ha  escolas  e professores,  mas,  a inspe- 
cçdo  erâ  falha . Agora,  a reforma  feita  já  esperança  melho- 
res dias  para  o ensino.  A assidua  fiscalização  permittirá 
avaliar  do  encaminhamento  do  ensino  e dará  ao  Estado  o ín- 
dice da  competência  dos  mestres,  da  sua  dedicação  na  in- 
gente e patriótica  lucta  contra  a ignorância,  como  permittirá 
localizar  acertadamente  escolas  e ter  critério  seguro  na  dis- 
tribuição de  material  escolar. 

A instrucção  tem,  para  o actual  Governo,  força  de  at- 
tracção . Todos  os  cuidados  e todos  os  esforços  hão  de  ser 
postos. em  contribuição  para  melhoral-a,  onde  existir;  para 
creal-a,  melhorada  e fiscalizada,  onde  de  mister  fôr. 

O ensino  primário,  ministrado  em  escolas  isoladas  ruraes 
e urbanas,  em  grupos  escolares  e em  cursos  nocturnos>  conti- 
nua regido  pelo  Regulamento  que  baixou  com  ó Decreto  nu- 
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mero  1 .723  de  29  de  Dezembro  de  1919.  e é baseado  no  pro- 
gramma  annexo  do  regimento  interno  em  vigor. 

Existem  185  escolas  urbanas  com,  o curso  de  4 series, 
324  ruraes  com  3 series ; 4 nas  escolas  prof issionaes  e 8 cur- 
sos nocturnos . 

• Funccionam  52  grupos  escolares,  dos  quaes  21  nesta  Ca- 
pital; 2 escolas  modelos  (1  em  Nictheroy.e  1 em  Campos). 

Em  Junho  findo,  foi  inaugurado  o grupo  da  cidade  de 
Magdalena,  sob  o patronato  do  “Barão  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena” que  lhe  foi  dado  pelo  Decreto  n.  100  de  9 de  Junho. 

Em  algumas  escolas  isoladas,  cuja  frequência  media 
excedeu  de  50  alumnos,  foi  estabelecido  o regimem  de  2 tur- 
nos. com  o auxilio  de  adjuntas. 

A matricula  nas  escolas  isoladas  attingiu,  no  Io- semes- 
tre, a 24.409  alumnos  dos  dois  sèxos;  nos  grupos,  foram 
matriculadas  12.197  crianças;  nas  profissionaes  508.;  nas 

2 escolas  modelos,  297  meninas  e,  nos  cursos  nocturnos, 
240  meninos. 

A frequência  média,  registada  no  mesmo  periodo, 
montou  a 15.500  nas  escolas  isoladas;  8.074  nos  grupos: 

250  nas  profissionaes;  180  nos  cursos  nocturnos  e 202  nas 
escolas  modelos. 

O total  da  matricula  foi  37 . 6o  1 e o da  frequência 
24.206,  havendo  notável  accrescimo  em  relação  a iguaes 
registos  do  periodo  de  1923  . 

Estão;  em, exercício  em  todo  o Estado  581  professores, 
sendo  528\em  escolas  isoladas,  53.  como  directores  de  °ru- 
pp;,  402;  adjuntos  com  exercido  nos  grupos-,  e em. algumas 
• escolas  isoladas ,r  . . . 
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Dos  professores  de  1“  classe,  51  já  attingiram  os  trinta 
annos  de  effectividade  e 15  contam  mais  de  25  annos  de 
exercício . 

Resente-se  o apparelhamento  do  ensino  primário  de 
uma  notoria  deficiência  de  mobiliário  escolar,  tendo  o Go- 
verno procurado  remediar  essa  grave  lacuna  no  primeiro  se- 
mestre deste  anno  nas  possibilidades  do  orçamento.  E\  po- 
rém, indubitável  que  esse  problema  necessita  ser  encarado  de 
frente,  afim  de  ser  o ensino  primário  ministrado  com  os  re- 
cursos que  exigem  as  sabias  leis  da  pedagogia . 

Nesse  periodo  foram  as  escolas  primarias  providas  de 
14  meses  para  professores,  760  bancos  e carteiras;  57  ban- 
cos finaes:  11  cadeiras  de  braços  e 26  singelas  ; 22  quadros 
negros  e 7 armarios . 

Ha  autorização  para  fornecimento  de  367  carteiras; 
20  mezas;  137  cadèiràs;  29  quadros  negros  e 5 bureaux. 

Outro  problema  que  está  desafiando  uma  prompta  so- 
lução é o dos  prédios  escolares. 

Em  quasi  sua  totalidade,  funccionam  as  escolas  em 
precnos  de  aluguel  e bem  raro  é o que  offereça  condições 
hygienicas  e pedagógicas  acima  do  soffrivel. 

Em  proprios  do  Estado  estão  localizadas  24  escolas 
isoladas,  25  são  os  occupados  pelos  Grupos  Escolares. 

Conclue-se  qtiè  485  escolas  isoladas  e 27  grupos  fun- 
ccionam em  prédios  de  aluguel  no  total  approximado  de 
600:0008000  annuaes . 

As  Caixas  Esôóláres,  creadás  pela  Lei  n.  Í.169,  de 
1913  e reguláigèn^das  pelo  Decreto  de  5 de  Outubro  de 
Í918,  não  tiverm  o incentivo  que  era  de  esperar,  tratan- 
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do-se  de  uma  instituição  que  poderá  prestar  benefícios  ás 
creanças  pobres,  facilitando-lhes  os  meios  para  a frequên- 
cia ás  escolas  publicas . 

E’  muito  reduzido  o numero  das  que  foram  regular- 
mente installadas,  ainda  assim  não  correspondendo  aos  fins 
desejados . 

Fazem  excepção  as  Caixas  “Benjamin  Constant”  e 
“ Quintino  Bocayuva”  nos  l.°  e 4.°  districtos  de  Nictheroy 
e Pedro  II”  em  Petropolis,  cujos  serviços,  aos  escolares  po- 
bres, são  relevantes. 

Ensino  prof  issional.  — Actualmente  existem  apenas,  en 
franco  funccionamento,  e com  largos  horizontes  de  prospe- 
ridade, quatro  escolas  profissionaes  que  receberam  as  se- 
guintes denominações:  “Visconde  de  Moraes”,  “Washin- 
gton Luis”,  “Aurelino  LeaP\e  “Nilo  Peçanha”. 

A primeira  foi  reorganizada  pelo  Dec.  n.  1 .953,  de  13 
de  Maio  de  1923,  após  uma  phase  de  completa  paralyzação. 
Funcciona  em  Nictheroy,  estando  em  plena  actividade  as 
secções  de  “madeira”  e “metal”,  com  officinas  de  carpinta- 
ria, marcenaria,  entalhação,  torneação,  lustração,  empalha- 
Ção,  ferraria,  serralheria,  funileria,  torneação-mecanica,  pe- 
las quaes  se  distribuem  os  165  alumnos  matriculados. 

Na  sua  secção  industrial,  de  desenvolvimento  assás  im- 
portante, está  sendo  fabricado  o mobiliário  de  que  carece  um 
grande  numero  de  escolas  publicas  do  Estado. 

A Escola  “Washington  Luis”  obedece  aos  moldes  da 
Visconde  de  Moraes”  e foi  inaugurada  em  22  de  Dezem- 
bro de  1923.  Ficou  annexada  . á Escola  Techniea . Flurái- 
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nense,  por  contracto  lavrado  aos  3 de  Abril  do  corrente 
anno,  autorizado,  para  isso,  o Governo  pelò  ãrt.  5.°  da  Lei 
n.  1.792,  de  31  de  Dezembro  daquelle  anno.  A matricula 
attingiu  a 58  alumnos  no  curso  diurno  para  menores,  é a 54 
alUmnos  a do  curso  nocturno  para  adultos. 

A escola  “Aurelino  Leal”,  destinada  ao  sexo  feminino, 
creada  em  1922  e regulamentada  pelo  Dec.  n.  1 .954  de  13 
de  Maio  de  1923,  ministra  cultura  indispensável  á pratica 
dos  deveres  da  mulher  brasileira  e a instrucção  technica  pro- 
fissional co-relativa  e imprescindível.  Suas  secções  de  cos- 
tura, bordados  e rendas,  chapéos,  desenho  e modelagem  e de 
arte  culinaria  são  frequentadas,  com  profícuos  resultados, 
por  89  alumnos. 

Nos  .moldes  dessa.  Escola,  e seguida  a mesma  orienta- 
ção, funcciona,  na  cidade  de  Campos,  a Escola . “Nilo  Pe- 
çanha  , creada  em  1922,  e inaugurada  em  20.de .Novembro 
do  anno  passado,  attingindo  sua  matricula  a 74  alumnos . 

Como  na  “Washington  Luis”,  funccionam,  em  todas 
essas  Escolas,  cursos  primários  que'  ministram  o preparo 
básico  indispensável  á aprendizagem  profissional. 

Vivendo  nosso  Estado  vida  pàlpitantemente  agrícola, 
impossível  seria  deixar  ao  desamparo  esse  importantíssimo 
elemento  de  grandeza  publica,  ássim  cómo  a pecuaria,  - que 
constitue  inequivocamente  uma  das  melhores  fontes  de  nossa 
riqueza.,  . 

Assim,  já  foram  creadas  duas  escolas  para  esse  fim : 
uma,  ém  Cordeiro,  município  de  Cantagallo;  e outra  em 
Conceição  de  Macabú,  município  de  Macahé. 
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A primeira,  denominada  “Viçoso  Jardim”,  visando 
pnncipalmente  o desenvolvimento  da  pecuaria,  já  tem  pro- 
duzido os  melhores  resultados,  tornando-se  centro  propul- 
sor de  exposições,  cuja  proficuidade;  por  si  mesma  se  revela, 
e a segunda,  denominada  “Presidente  Pedreira”,  contri- 
buindo, efficazmente,  para  o desenvolvimento  technico  de 
nossa  agricultura,  que  carece  de  operários  mais  habilitados 
do  que  os  que  nos  têm  proporcionado  gastos  processos  roti- 
neiros. Ambas  essas  escolas  funccionam  com  o caracter  de  in- 
ternatos. 

Desnecessário,  por  intuitivos,  se  torna  salientar  os  ser- 
viços que  já  vão  prestando  esses  estabelecimentos  de  ensino, 
onde,  a par  da  instrucção  precisa,  encontram  os  alumnos  uma 
educação  moral  que  regenera  e conforta,  habilitando-os  ao 
cumprimento  de  melhores  destinos. 


Saude  Publica 

Por  diversas  vezes  a Inspectoria'  de  Hygiene  e Saude 
Publica  foi  chamada  a atténder  a surtos  epidêmicos  no 
mais  das  vezes  sem  grande  extensão  nem  gravidade. 

Nunca  será  de  mais  chamar  a attenção  para  a infallivel 
precariedade  de  trabalhos  dessa  ordem  falhos  de  continuidade 
e,  pnncipalmente,  de  caracter  preventivo.  Quando  uma  epi- 
demia se  mstalla  e se  dissemina,  na  maioria  dos  casos,  as 
medidas  tomadas  nesse  momento  não  podem  dar  um  resul- 
tado^ decisivo.  Para  evital-as  cumpre  estabelecer  em  cada 
município  um  programma  permanente  de  defesa  sanitaria  e 
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melhoria  das  condições  de  saude,  pela  installação  de  um 
pequeno,  mas  completo  serviço  de  hygiene  municipal  perma- 
nente, organizado  de  fórma  a attender  a todas  as  questões 
relacionadas  com  a saude  publica  local. 

Antes  de  termos  alcançado  esse  degrau,  a irrupção  de 
epidemias  e a melhoria  das  condições  de  saude  das  popula- 
ções do  interior,  serão  sempre  commandadas  pelos  caprichos 
do  acaso . 

Feita  a resalva,  todos  os  esforços  provisorios  foram 
durante  o primeiro  semestre  deste  anno,  concentrados  a seu 
tempo  em  Parahyba  do  Sul  e em  Campos,  Itaperuna,  Macahé, 
Barra  do  Pirahy,  S.  João  da  Barra,  S.  Fidelis  e outros 
locaes,  em  campanhas  contra  a febre  typhoide  no  primeiro  e 
malaria  nos  demais  municípios. 

Prosegue  activamente  o esforço  systematizado  de  tirar 
da  capital  do  Estado  a nodoa  de  varíola.  Até  o dia  30  de 
Junho,  nenkum  caso  de  variola  foi  notificado,  continuando 
os  trabalhos  de  revisão,  vaccinação,  revaccinação  e recensea- 
mento, com  toda  regularidade. 


Hygiene  escolar  — Com  a inauguração  do  Dispensário 
Escolar,  entrou  o serviço  de  Hygiene  Escolar  em  sua  se- 
gunda phase.  Terminada  a inspecção  sanitaria  dos  edifícios 
escolares  e apontadas  as  respectivas  falhas,  cumpria,  desde 
logo,  como  funcção  mais  importante,  proceder  á inspecção 
dos  alumnos  e tendo  em  vista  especialmente  anomalias  do 
sensorio,  do  esqueleto,  lesões  cardíacas  e pulmonares,  defei- 
tos dentários,  a nutrição  e demais  elementos  capazes  de  en- 
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travarem  o indispensável  aproveitamento  escolar.  Isso  fo: 
executado  com  todo  o rigor . 

Laboratorio  — A cargo  do  Dr.  Joaquim  Crissiuma  de 
Toledo,  medico  de  Servido  de  Saneamento  e Prophylaxia 
Rural,  o laboratorio  vem  sendo  mantido  em  cooperação  en- 
tre a Inspectoria  do  Serviço  de  Prophylaxia  Rural  e o 
Instituto  Vital  Brasil. 

Dispensário  Maternal  — Projectada  na  reforma  a sua 
reorganização,  os  trabalhos  deste  Dispensário  têm  dimi- 
nuído sensivelmente  mercê  do  caracter  provisorio  com  que 
vem  sendo  effectuados.  Apezar  disso,  os  dados  demonstram 
bem  que  não  obstante  as  falhas  de  que  elle  se  resente.  a accei- 
taçao  por  parte  das  gestantes  é bastante  encora jadoura. 

Estatística  Demographo-Sanitaria  — A despeito  dos  es- 
forços empregados  para  normalizar  a situação  do  serviço 
demographo-sanitario,  cuja  importância  e principal  nos 
trabalhos  de  Saude  Publica,  são  ainda  precários  os  resul- 
tados obtidos. 

A apuração  que  será  feita  em  Janeiro  de  1925  referente 
ao  anno  de  1924,  só  poderá  servir  corno  indicadora  do  coeffi- 
ciente  geral  ou  especifico  de  causas  de  morte,  quando  em 
todo  o Estado  tenha  sido  usado  o novo  modelo  de  attestados 
de  obitos  e que  a Directoria  de  Saúde  Publica  tenha  delimi- 
tado, por  elles,  a “area  de  registo”. 

h necessário  notar,  que  si  o serviço  demographo-sani- 
lario  é ainda  precário,  muito  no  entretanto  Se  tem  progredido 
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na  matéria.  Os  escrivães  remettem  com  mais  assiduidade  os 
boletins,  tendo  sido  de  mais  de  50  % o numero  dos  districtos 
que  estão  em  dia,  proporção  esta  nunca  antes  attingida. 
E’  ainda  de  notar  que  nos  últimos  annos  de  1918  a 1922  nem 
as  cifras  brutas  de  nascimentos,  casamentos  e obitos  foram 
apuradas . 

As  modificações  introduzidas  no  serviço,  a continua 
acção  sobre  os  escrivães  e a correcta  catalogação  dos  obitos 
dentro  da  Nomenclatura  Internacional  de  causas  ^de  morte 
levam  a esperar  que  o anno  de  1924  permitta  um  julgamento 
mais  seguro  sobre  o estado  sanitario  dos  diversos  districtos 
e municípios  do  Estado . 


Instituto  Vaccinico 

O Instituto  Vaccinico  continua  a prestar  bons  serviços, 
sendo  tida  em  alto  conceito  a lympha  ariíi-variolica  de  sua 
preparação,  á vista  dos  resultados  obtidos  nas  inoculações . 

No  período  de  1 de  Julho  de  1923  á 30  de  Junho  passa- 
do, o Instituto  distribuiu  115.110  tubos  de  vaccina  jenne- 
riana  á Inspectoria  de  Hygiene,  ao  Sefviço  da  Prophylaxia 
Rural,  ás  Prefeituras  Municipaes  e a particulares,  sendo 
remettidos  para  fóra  do  Estado  3. OCX)  tubos. 

A lympha  foi  colhida  em  52  vitellos,  que  produziram 
6 ks . ,446  de  vaccina  bruta . 
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Colonia  Agrícola  de  Alienados  de  Vargem  Alegre 

Foi  de  670  o numero  de  internados  na  Colonia  de  Alie- 
nados de  Vargem  Alegre,  durante  o ultimo  anno.  Houve 
160  altas,  tendo-se  dado  133  obitos. 

O trabalho  dos  alienados,  que  é valioso  auxiliar  da 
therapeutica  mental,  vem  sendo  desenvolvido  regularmente, 
em  relação  e de  accôrdo  com  a insanidade  destes.  Cultivam 
a lavoura,  constroem  estradas,  fazem  aterros,  jardinagem, 
horta,  tratam  de  animaes  e da  limpeza  geral.  As  mulheres 
occupam-se  dó  asseio  das  secções,  da  lavanderia  e da  cos- 
tura; e á producção  de  37  hectares  plantados  de  arroz,  ba- 
tata inglesa,  batata  doce,  feijão,  fructas,  gyrasol,  hortaliças, 
mandioca  e milho,  attingiu  a importância  de  13:004$020;  o 
apiario  rendeu  565$850  de  mel  centrifugado;  a olaria, 
5:884$550  e a pocilga,  2:875$660. 

Foi  a renda  dos  internados  de  20:052$000,  isto  é,  réis 
.15 :464$600  superior  a do  periodo  que  correu  de  1921  a 1922 
e de  8 :359$500  maior  que  a do  periodo  de  1922  a 1923. 

Plantaram-se,  alem  das  .existentes,  5.000  mudas  de 
amoreiras  que  servirão,  mais  tarde,  para  a criação  do  bicho 
da  seda.  Installou-se  um  Horto  Florestal  com  a area  já 
plantada  de  9 hectares  è as.  dèspesas  feitas  com  elle  foram 
de  2 :406$418,  já  existindo,  então,  em  viveiros,  e transplan  - 
tadas, 26.628  mudas  de  essencias  florestaes. 

Iniciou-se  o serviço  de  prophylaxia  da  verminose  a car- 
go do  Posto  Rural  de  Barra  do  Pirahy. 

Este  asylo  carece  ainda  de  um  abastecimento  de  agua 
quente  para  a balnotherapia;  de  uma  lavanderia  a vapor  ne- 
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cessaria  a uma  rigorosa  prophylaxia  de  parasitas  e molés- 
tias infecciosas ; de  um  necrotério ; de  um  pavilhão  para  pen- 
sionistas do  sexo  masculino;  de  um  serviço  de  cosinha  am- 
pliado, necessário  ao  regimem  dietetico  dos  insanos ; e de  um 
transporte  para  doentes,  que  os  conduza  da  via  ferrea  até  a 
Colonia,  distante  desta  um  kilometro. 

Penitenciaria 


Durante  o ultimo  semestre  o numero  de  sentenciados 
não  ultrapassou  de  85,  tendo  sido  uma  das  mais  baixas  esta- 
tísticas desta  Penitenciaria,  e explica-se  a diminuição  de  con- 
demnados,  em  parte,  pelo  grande  numero  de  perdões  aos 
muitos  que  cumpriam  pena  por  occasião  do  Centenário  da 

Independencia  do  Brasil,  e em  parte,  pelas  condemnações  que 
diminuiram . 

O estado  sanitario  dos  sentenciados  manteve-se  bom. 
Nao  se  constatou  mais  nenhum  caso  de  beri-beri,  mal  que  ha 
annos  grassou  neste  presidio.  Não  se  registou  um  obito. 
Por  sua  vez  foram,  em  grande  numero,  submettidos  a tra- 
tamento, os  reclusos  affectados  pela  syphilis. 

A alimentação  distribuída  foi  cuidadosamehte  inspec- 
cionada.  E estas  duas  medidas  concorreram  grandemente 
para  o bom  estado  gerai  de  saude  que  se  observou . 

A alimentação  dada  aos  sentenciados  resente-se,  entre- 
tanto, de  ser  deficiente.  EVO  jantar  abundante,  porém  , o 
almoço  se  restringe  a café.e  pão,  e esta  refeição  é pouca 
pára  quem  trabalha  obrigatoriamente  desde  as  primeiras 
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horas  do  d,a>  e de  <lue™  se  exige  uma  certa  productividade 
manual . 

A instrucção  foi  regularmente  ministrada  aos  presos,  e 
se  verificou  o aproveitamento  e o zelo  de  muitos  pelo  estudo. 

As  officmas  produziram,  durante  o semestre  findo,  na 
proporção  de  suas  exiguas  installações . O serviço  agrícola 
rendeu  450  kilos  de  legumes,  e,  avaliando-os  ao  preço  de  200 
réis,  perfazem  a importância  de  900$000. 

Forneceram-se  18.504  rações,  ao  preço  médio  de 

2$034,  importando  na  quantia  total  de  37:720$180. 

Aos  sentenciados,  foi  regularmente  paga  a metade  do 

salario  que  lhes  foi  arbitrado.  A outra  metade,  que  lhes 

constitue  o pecúlio  de  reserva,  depositou-se  na  Caixa 

economica  do  Estado,  e attinge  actualmente  a importância 
total  de  6:339$000. 

Foi  paga  a quantia  de  337$225  correspondente  a pe- 
cúlios de  reserva  pertencentes  aos  que  terminaram  penas . 

Policia  Administrativa  o Judiciaria 


Durante  o período  da  minha  gestão  administrativa  ne- 
nhum facto  houve  de  gravidade,  digno  de  menção  especial, 
no  que  respeita  á ordem  publica  -do  Estado,  quer  na  Capital, 
sede  do  Governo,  quer  nos  municípios  do  interior.  E’  um 
asserto  este  que  tenho  o maior  prazer  de  pôr  em  relevo.  Vale 
certamenfe  pelo  mais  eloquente  depoimento  da  orientação  do 
meu  Governo,  sincerámente  empenhado  em  assegurar  os  di- 
reitos de  todos- os  nossos  concidadãos.  Vale,  por  outro  lado, 
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como  irrecusável  attestado  da  tradiccional'  indple  ordeira  e 
pacifica  do  laborioso  povo  fluminense. 

Nem  por  isso  pude,  entretanto,  adiar  o aperfeiçoamento 
do  apparelho  policial,  a que  está  por  lei  assignada  a elevada 
e ardua  missão  de  garantir  os  direitos  individuaes  e patri- 
moniaes . 

Reforma  da  Policia  — Reflectidamente  ponderadas  as 
possibilidades  orçamentarias  do  Estado,  resolvi,  usando  da 
autorização  que  me  concedestes  pela  Lei  n.  1 . 786  decretar  a 
Reforma  da  Policia.  No  respectivo  Regulamento,  que  bai- 
xou com  o Decreto  n.  2.040,  foram,  dentre  outros,  instituídos 
os  seguintes  serviços : 

i . Delegacias  da  Capital  — A organização  que  distri- 
buía os  serviços  policiaes  da  cidade  de  Nictheroy  em  seis  sub- 
delegacias  dirigidas  por  funccionarios  não  remunerados  e, 
por  isso,  obrigados  a exercer  outra  profissão  que  lhes  absor- 
ve a actividade,  não  correspondia  aos  interesses  inadiáveis 
da  policia  pfeventivá  e,  muito  mènos,  aos  da  policia  judicia- 
ria, que  requer  aptidão  e conhecimentos  technicos,  como  im- 
mediata  auxiliar  que  é da  Justiça . Dahi  .a  transformação  das 
6 subdelegacias  em  3 delegacias  circumscripcionaes,  cujos 

titulares  devem  ser  graduados  em  Direito.. 

II . Delegacia  de  Investigações  e Capturas  — A re- 
forma transforma  o cargo  de  Chefe  dos  Agentes  em  Dele- 
gado de  Investigações  e Capturas,  pela  necessidade  que  sur- 
ge frequentemente  de  poder  o Chefe  dos  Investigadores  pra- 
ticar açtos  de  policia  judiciaria,  no  momento  e local  do.  crime. 
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Retardar  taes  ou  quaes  formalidades  policiaes,  de  natureza 
processual,  por  motivos,  algumas  vezes,  irrecusáveis  da 
ausência  do  Delegado  na  séde  da  Repartição,  é embaraçar  o 
exito  de  uma  diligencia  e difficultar,  portanto,  a acção  da 
Justiça.  O Delegado  de  Capturas  com  as  funcções  judicia- 
rias que  ora  lhe  confere  o novo  Regulamento,  suppre  as  de- 
ficiências decorrentes  das  attribuições  restrictivas  conferi- 
das ao  Chefe  dos  Agentes. 

III .  Delegacias  Regwnaes  — Os  mesmos  fundamentos 
que  motivaram  a creação  das  Delegacias  da  Capital,  aconse- 
lhavam imperiosamente  a instituição  de  titulares  remunera- 
dos e graduados  em  Direito  nos  outros  47  municípios  do 
Estado,  o que  não  pude,  com  pezar,  levar  a effeito  por  moti- 
vos de  ordem  economica.  Como  succedaneo,  desdobrou  o 
Regulamento  em  10  Delegacias  Regionaes  as  6 actuaes. 

Restringindo  a zona  de  sua  jurisdicção  a menor  nu- 
mero de  municípios, . poderá  o Delegado  Regional  com  mais 
efficiencia  attender  ás  necessidades  do  serviço  publico. 

IV.  Guarda  Civil  — Crêa  a reforma  um  modesto  con- 
tingente de  50  guardas  civis  e um  inspector  que  os  dirigirá 
no  serviço  de  policiamento  nesta  Capital.  De  tal  modo  evi- 
dente e a utilidade  desse  pequeno  núcleo  de  policiaes,  univer- 
salmente introduzidos  em  quasi  todas  as  Capitaes,  que,  acre- 
dito, dispensa  qualquer  motivação. 

V , Escola  de  Policia  , e Investigação  Criminal A cri- 

minalidade que  irrompe  dos  grandes  centros  populosos,  sob 
os  mais  differentes  aspectos,  pelo  choque-  dos  interesses,  de- 
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correntes  do  desdobramento  da  industria,  do  commercio  e 
aggravada  dos  males  do  urbanismo,  impõe  á autoridade  pu- 
blica toda  a efficacia  na  prevenção  dos  delictos.  Prevenir 
pela  investigação  perspicaz  é funcção  primacial  da  Policia. 
A vigilância  permanente,  e a observação  intelligente,  como 
elemento  essencial  da  investigação,  solicitam  do  agente  in- 
vestigador, e de  todo  o policial,  certas  qualidades  que  só  po- 
dem ser  adquiridas  mediante  curso  experimental,  com  espe- 
cialização disciplinada  de  conhecimentos  adequados.  Para 
tanto  instituiu  o Regulamento  uma  Escola  de  Policia  e In- 
vestigação Criminal  onde,  adoptados  os  methodos  e proces- 
sos da  moderna  technica  policial,  serão  ministradas  as  se- 
guintes matérias: 


I)  Noções  de  Direito  Constitucional.  Noções 
do  Direito  Penal  Brasileiro.  Crime  e Contraven- 
ção. Posturas  Municipaes.  Fôrmas  de  delinquên- 
cia, Psychologia  dos  criminosos  e contraventores : 
cathegorias,  modo  de  agir,  gyria,  hábitos; 

II)  Policia  e poder  da  policia.  Vigilância. 
Observação.  Prevenção.  Repressão.  Policia  ad- 
ministrativa, preventiva  e judiciaria.  Policia  de 
costumes ; 

, , UI ) Actividade  funccional.  Detenção  e pri- 
são. Processo  criminal.  Prisão  em  flagrante.  In- 
timação. Inquérito  policial;  corpo  de  delicto,  prova 
testemunhal,  documental,  circumstancial  e periciaL 
' de  culpa.  Busca  e apprehensão.  Mandados. 

Autor,  cúmplice  e co-autor.  Receptador; 
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IV)  Vestígios  do  crime.  Identidade  pessoal. 
Instrumento  do  crime.  Reconstituição.  Impres- 
sões, manchas,  traços.  Investigação  criminal.  In- 
dividuação. Retrato  f aliado.  Anthropometria . 
Dactyloscopia.  Photographia  judiciaria.  Applíca- 

ção  da  Medicina  Legal.  Ataque.  Defesa.  Simu- 
lação. 


VI.  Commissarios  da  Capital  - Com  a creação  das 
Delegacias  da  Capital  foi  necessário  provel-as  dos  Commis- 
sarios auxilares  dos  respectivos  Delegados,  com  attribuições 
expressas  no  Regulamento,  em  numero  indispensável  para  a 
divisão  do  trabalho,  na  proporção  de  quatro  para  cada  uma 
das  delegacias.  A remuneração  que  lhes  é attribuida  em 

orçamento,  obriga  a exigencia  de  toda  a sua  actividade  nos 
misteres  da  funcção  de  seus  cargos. 

VII.  Agentes  de  Segurança  — Os  serviços  que  o Re- 
gulamento confere,  expressamente  articulados  e enumera- 
dos,  e a. natureza  funccional  do  cargo,  commum  a esses  mo- 
destos mas  operosos  funccionarios  da  Policia,  não  escapa- 
ram aos  meus  cuidados.  Elevei  de  30  para  40  o numero  re- 
gulamentar dos  Agentes.  Teria  sido  de  desejar,  pela  grande 
contribuição  que  elles  apresentam  nos  serviços  da  Policia, 
que  o augmento  fôsse  mais  considerável,  attenta  a sua  pre- 
ciosa cooperação,  frequentemente  solicitada  pelas  autorida- 
des do  interior.  Razões  de  ordem  economica  não  m’o  per- 
núttíram. 
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VIII . Gabinete  de  Identificação  e Estatística  — De- 
partamento essencialmente  technico,  de  copiosa  contribuição 
para  os  mistéres  da  Policia  e da  Justiça,  reclamava  o Gabi- 
nete de  Identificação  e Estatística  urgente  remodelação  nos 
serviços  imprescindíveis  que  tem  a seu  cargo.  Deu-lhes  o 
Regulamento  nova  distribuição,  creando  a secção  de  Infor- 
mações, instituindo  e regulando  o cancellamento  de  notas,  as 
perícias  e exames  no  local  do  crime,  ampliando  e fixando  as 
attribuições  do  Director,  e mandando  adoptar  no  que  não 
contravierem  as  leis  vigentes,  as  conclusões  da  Conferencia 
Internacional  Sul  Americana  de  Policia,  reunida  èm  Buenos 
Aires  em  Fevereiro  de  1920,  e a Conferencia  Internacional 
de  Policia  reunida  em  Nova  York  em  Abril  do  anno  passado. 
Na  parte  não  menos  importante  da  Estatística,  em  cuja  ina- 
ctividade  não  é licito  permanecer,  ficará,  dentro  em  breve 
tempo,  apparelhado  o Gabinete  para  prestar  os  serviços  que 
ihe  são  instantemente  solicitados,  com  a nova  escripturação, 
registo  e complemento  do  pessoal. 

IX.  Gabinete  Medico  Legal  — Não  omittiu  o novo  Re- 
gulamento os  cuidados  que  reclamava  este  importante  depar- 
tamento da  administração  policial  do  Estado. 

Na  revisão  dos  seus  dispositivos  regulamentares  foram 
estabelecidas,  tanto  quanto  a ' precisão  o exigia,  as  attri- 
buições do  Director  e dos  Médicos  Legistas.  Dispoz,  outro- 
sim,  o novo  Regulamento  sobre  os  exames  chimicos  e toxico- 
logicos,  bem  como  outras  analyses  susceptíveis  de  estudo  e 
verificação  no  Lãboratorio  Chimico  Toxicologico  qiie  f icoú, 
assim,  incorporado  ao  Gabinete  Medico  Lqgal,  sem  excluir. 


- 61 


nos  casos  indispensáveis,  a requisição  dos  exames  toxicolo- 
gicos,  ao  Instituto  congenere  da  Capital  da  Republica. 

A falta  de  local  adequado  e permanente  para  as  ne- 
cropsias requisitadas  aò  Gabinete,  cujos  peritos  legaes  têm 
de  se  transportar  para  o Cemiterio  ou  Hospital  em  que  se 
encontra  o cadaver  a ser  autopsiado,  como  é a pratica  actual, 
está  a exigir  a necessidade  de  ser  construído,  para  esse  effei- 
'to,  o “Pavilhão  de  Necropsias”,  a que  já  fa 2 allusão  o novo 
Regulamento. 

X.  Inspeçtoria  de  Vehiculos  e Transito  Publico  — Nú- 
cleo de  população  mais  densa  do  Estado,  não  é apenas 
Nictheroy  que  reclama  os  cuidados  da  Administração  no  que 
respeita  á delicada  questão  de  transito  publico.  Campos,  Pe- 
tropolis,  Friburgo,  Barra  do  Pirahy,  Theresopolis  e outros 
centros  populosos  apresentam  desenvolvimento  progressivo 
de  intensidade  do  trafego.  Dahi  a necessidade  de  modificar 
o respectivo  Regulamento,  com  a inscripção  de  novos  dispo- 
sitivos de  modo  a regular  com  efficiencia,  0 desembaraço  do 
trafego  de  vehiculos  e transito  publico.  Matricula  de  aju- 
dante de  motorista,  registo  obrigatorio  de  automóveis,  uni- 
dade de  placas,  identidade  dos  motores,  exame  de  motorista 
amador,  prohibição  de  jogos  de  corridas  na  via  publica,  além 
da  inspecção  do  transito  das  ruas  attribuida  aos  guardas  ci- 
vis com  funcções  de  fiscal  de  vehiculos,  são  prescripções 
estabelecidas  no  novo  Regulamento. 

XI.  Diversões  Publicas.  Theatros.  Cinematographos 
~~  O empenho  em  que  está  o Governo  de  assegurar  em  toda' 
a sua  plenitude,  não  só  o exercício  dos  direitos  de  seus  con- 
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cidadãos  como  as  liberdades  constitucionaes,  impoz-lhe  a 
maior  liberalidade  na  regulamentação  dos  divertimentos  pú- 
blicos e desportos  tão  afeiçoados  da  mocidade  fluminense. 
Para  manutenção  da  ordem  e da  tranquillidade  que  devem 
ser  asseguradas  nos  centros  desportivos  e nas  Casas  de  Di- 
versões. bem  como  das  condições  de  hygiene,  segurança  e 
commodidade,  tanto  quanto  o respeito  das  famílias,  morali- 
dade publica  e regras  de  cortezia  internacional,  estabeleceu  o 
Regulamento,  disposições  universalmente  inscriptas  nas  leis 
dos  povos  cultos  e civilizados.  Foram,  além  disso,  reguladas 
as  condições  de  funccionamento  das  Sociedades  Recreativas 
e Carnavalescas,  expressa  de  fórma  absoluta  e cathegorica 
a prohibição  da  pratica  de  qualquer  jogo  de  azar  nessas  So- 
ciedades, sob  pena  de  immediata  cassação  da  licença. 

XII . Guardas  de  Vigilantes  Nocturnos  — A collabo 
ração  que  presta  á Policia  o Guarda  Nocturno  na  protecção 
á propriedade  publica  e particular,  pela  ronda  e policiamento 
das  ruas  durante  a noite,  mereceu  as  minhas  attençÕes  ex- 
pressas como  se  acham  no  novo  Regulamento,  em  titulo  espe- 
cial ,as  condições  regulamentares  como  podem  ser  ellas  orga- 
nizadas e desenvolver-se  proficuamente  por  todas  as  cidades 
do  Estado. 

XIII.  Secretaria  da  Policia. — Centro  de  todo  o expe- 
diente da  Administração  Policial  do  Estado,  a Secção  que 
funcciona  na  Chefatura  de  Policia,  não  podia,  apertada  no 
limitado  circulo  da  organização  actual,  desobrigar-se  dos  en- 
cargos burocráticos  que  por  lei  estavam  adstrictos . 
Dahi  o embaraço  no  serviço  publico  que  por  sua  natureza, 
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funcção,  procedência  e finalidade  tem  de  ser  urgente,  expe- 
dito e improrogavel . N estas  condições,  fatalmente  insusten- 
laveis,  dei  nova  organização  aos  serviços  da  Secção  transfor- 
mando-a em  Secretaria  da  Policia  com  o pessoal  estrictamente 
necessário  e a distribuição  systematizada  dos  serviços  pres- 
cripta  no  Regulamento. 

XIV.  Policia  de  Carreira  — A divisão  e especialização 
de  funcções,  com  o aperfeiçoamento  progressivo  do  policial, 
pela  promoção  gradativa  dos  vários  postos,  está  hoje  indis- 
cutivelmente reconhecida  e adoptada  nas  policias  modernas, 
instituída,  assim,  a chamada  policia  de  carreira.  Não  sendo 
ainda  exequível  de  modo  absoluto,  a sua  instituição  no  Es- 
uado,  por  differentes  razões  de  ordem  social,  política  e eco- 
nômica, mas  não  podendo,  por  outro  lado,  desaperceber-me 
da  lição  dos  povos  civilizados  e da  experiencia,  ficou  prescri- 

pta  no  Regulamento  a adopção  da  carreira  nos  cinco  postos 
seguintes  : 

a')  Soldado  do  Regimento. 

b)  Guarda  Civil  de  2a  classe. 

c ) Guarda  Civil  de  Ia  classe. 

d)  Agente  Investigador. 

e)  Commissario  de  districto  da  Canital. 

Aos  Delegados  Regionaes  e da  Capital  conferiu  o Re- 
gulamento direito  preferencial  para  o cargo  de  Promotor 
Publico. 

Casa  de  Detenção.  — Com  a reforma  por  que  nassou 
este  estabelecimento  presidiário,  reconstruído,  por  assim  di- 
zer, no  anno  passado,  offerece  hoje  a Casa  de  Detenção  to- 
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das  as  condições  de  hygiene,  segurança  e commodidade,  exi  •• 
xiveis  nos  presídios  de  tal  natureza. 

A gestão  administrativa  da  Casa  de  Detenção  transcor- 
reu sem  irregularidade  que  provocasse  qualquer  intervenção 
do  Governo. 

A necessidade,  porém,  de  manter  em  regimem  de  sepa- 
ração os  loucos,  ou  pessoas  suspeitas  de  alienação  mental,  que 
ahi  são  internados  para  observação  medica,  antes  de  serem 
transferidos  á Colonia  de  Alienados  de  Vargem  Alegre, 
suggeriu-me,  desde  • logo,  o proposito  de  fazer  construir 
annexo  ao  estabelecimento  um  pavilhão  proprio  e adequado 
aos  internados  daquella  cathegoria. 

Está  o Governo  em  via  de  levar  a effeito  o projecto  em 
estudos  e da  sua  conveniência  e utilidade  me  parece  não 
haver  mistér  qualquer  motivação. 

Policia  Militar 

Consta  o effectivo  do  Regimento  Policial:  de  30  offi- 

ciaes  e 957  praças  de  pret,  fixado  pela  Lei  de  8 de  Janeiro 
deste  anno. 

Na  sua  maior  parte  destacada  nos  municípios  do  inte- 
rior para  a delicada  missão  de  garantir  a ordem,  assegu- 
íando  por  mterferencia  immediata,  a protecção  do  direito 
de  propriedade  e de  pessoa,  a Força  Publica  do  Estado  tem 

com  louvável  dedicação  se  desempenhado  dos  seus  árduos 
encargos. 

Crescem,  entretanto,  de  importância  os  serviços  desses 
esforçados  mantenedores  da  ordem  publica  tjuando  se  attenta 
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na  deficiência  do  effectivo  militar  representado  por  aquelles 
algarismos . 

Da  sua  vigorosa  collaboração  com  a Policia  Civil  para 
a manutenção  da  ordem  e segurança  publica,  dá  o melhc»- 
testemunho  a tranquillidade  que  reina  em  todo  o Estado, 
dentro  da  qual  se  desenvolve  a vida  social. 

Em  bôa  hora  entregou  o Governo  ao  digno  Coronel 
Christiano  Alves  Pinto,  espirito  esclarecido  e eminentemente 
justo,  o Commando  do  Regimento  Policial . E da  patriótica 
e intelligente  direcção  que  lhe  tem  imprimido  aquelle  illustre 
militar,  que  não  mede  esforços  para  elevar  o conceito  do  sol- 
dado fluminense,  dizem  com  eloquência  digna  de  registo  a 
disciplina,  o brio  e o garbo  dos  seus  bravos  commandados. 
Dahi  a confiança  que  a Corporação  inspira  ao  Governo,  na 
defesa  e no  apoio  de  cujos  poderes  constituídos  assenta  a 
razão  de  ser  da  Policia  Militar. 


Obras  Publicas 

A Directoria  de  Obras,  de  acção  mais  movimentada, 
foi  de  todas,  aquella  que  experimentou  com  a reforma  da 

administração  publica,  maiores  modificações.  Eram  os  ser- 

. • 

viços  a seu  cargo,  antes  da  recente  reorganisação.  distri- 
buídos por  sete  Districtos  a cada  um  dos  quaes  cabendo  a 
administração,  fiscalisação  e execução  de  todas  as  obras  que 
houvessem  de  ser  emprehendidas  nas  respectivas  zonas. 

Subordinava-se  tal  distribuição  a um  absoluto  critério 
regional,  em  detrimento  de  alguns  serviços  importantes  para 
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execução  dos  quaes  se  recommendaya,  de  preferencia,  uma 
divisão  baseada  no  critério  das  especialidades  technicas . 

Por  outro  lado,  a existência  de  uma  pluralidade  de  or- 
gãos  fixos,  permanentes,  para  funcçÕes,  em  grande  parte, 
decorrentes  da  execução  provável,  possível  ou  não,  de  ser- 
viços de  duração  limitada,  não  raro  dava  logar  a occorren- 
cias  singulares:  em  certos  Districtos  um  accumulo  de  tra- 


balho, em  outros,  uma  plethora  de  pessoal  para  um  pequeno 
serviço.  Tornava-se,  pois,  indispensável  uma  nova  distribui- 
ção, pela  qual  fossem  corrigidos  os  inconvenientes  observa- 
dos, mantidas,  porém,  as  vantagens  do  primitivo  systema. 

Para  tanto,  cumpria  dividir  os  serviços  <í  cargo  da 
Directoria,  em  dois  grupos  distinctos.  Os  serviços  de  cara- 


cter permanente  e.  execução  imprescindível,  e aquelles  de  du- 
ração limitada,  de  feição  provisória,  de  execução  provável  e, 
por  isso,  susceptível,  de  gradação . .. 


Para  os  primeiros,  impunha-se  a creação  de  orgãos  fi- 
xos, permanentes;  para  os  outros,  aiormação  de  um  orgão 
dotedo  da  necessária  elasticidade,  apto,  a crescer  ou  dimi- 
nuir, conforme  as  possibilidades  financeiras  do  Estado. 

Assim,  construiu-se  o arcabouço  da  reforma,  em  vir- 
fude  da  qual  os  serviços  concernentes  á Directoria  de  Obras 
Publicas,  estão  distribuídos,  os  primeiros,  de  caracter  per- 
manente, por  tres  Residências,  os  outros,  confiados  a umà 
Secção  Technica.  orgãos  cujas  attribuições  sc  encontram 
fixadas  e descriptas  no  novo  Regulamento. 


• • ' •:*  ! _Í  ; . ; . • ; , f ; . : 

rabalhos.  executados  e opras^  em  andamento.  — Dos 
trabalhos  executados  pela  Directoria  de  Obras  Publicas,  , no 
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primeiro  semestre  do  ánno  corrente  e das  obras  em  anda- 
mento podem  fornecei*  uma  succinta  exposição  as  notas  que 
seguem. 

No  período  decorrido  de  1“  de  Janeiro  a 30  de  Junho 
do  corrente  anno  loram  por  essa  Directoria  executadas  c 
concluídas  as  obras  abaixo  mencionadas: 

*0  construcção  do  novo  edifício  para  o Grupo  Es- 
colar de  Rezende,  tendo  sido  dispendida  com  essa  constru- 
cção a quantia  de  221:31 5S664; 

b)  — reparos  geraes  do  Quartel  e Cadêa  de  Vassou- 
ras com  a despesa  de  21 : 1 86S263 : concertos,  pintura  e caia- 
ção geral  do  edifício  9:000$000; 

c)  — reparos  é melhoramentos  na  Cadêa  de  Rio  Bo- 
nito, tendo  sido  a despesa  de  14:7363930; 

d)  reparos  na  Cadêa  de  Saquarema,  mediante  a 
despesa  de  2 :3Ó2$850;  ' 

e)  adaptação  de  dois  prédios  para  o Grupo  Escolar 
de  Santa  Maria  Magdalena,  com  a despesa  de  11:178$000; 

/)  — accrescimo  do  prédio  da  Escola  Publica  de  Can- 
tagallo.  para  fnòràdía  da  professora  dessa  Escola  a refor- 
ma da  fachadá  do  referido  prédio,  com  o total  de  réis 
22 :8(J4$720 ; •. 

9 ) — installáçãd  sanitariâ  na  Casa  de  Caridade  da  ci- 
dade de  Macahé,  inclusive  a construcção  de  uma  lavanderia, 
tendo  sido  a despesa  da  importância  de  6:759$500; 

h)  — pintura  e reparos  na  casa  do  Administrador  da 
Detenção,  tendo  sido  à despesa  com  esses  melhoramentos  de 
ó:844$200;  • 
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*)  — construcção  de  um  pavilhão  para  elevação  d’agua 
na,  Escola  Aurelino  Leal,  com  o orçamento  do  valor  de  réis 
4:267S099; 

j)  — melhoramentos  na  Escola  Conego  Goulart,  com 
o orçamento  de  1 :095$85Q  ; 

k)  — conclusão  da.  Escola  Washington  Luís; 

l)  — installação  sanitaria  no  Palacio  Presidencial, 
com  a despeza  de  6:534$500; 

m ) — installação  de  luz  electrica  no  edifício  do  Forum 
de  Santa  Maria  Magdalena,  tendo  sido  a despesa  de 
1 :501$100; 

n)  — reparos  nos  edifícios  do  Palacio  da  Justiça,  da 
Escola  Normal,  Posto  Policial  do  4.°  districto  e Grupo  Es- 
colar José  Bonifácio,  todos  em  Nictheroy; 

o)  — remodelação  da  installação  electrica  da  Escola  Nor-  • 
mal  de  Nictheroy,  valor  'do  orçamento  1 :265$220: 

/O  reforma  da  installação  electrica  dò  pa.teo  da  Casa 
de  Detenção,  valor  do  orçamento  1 :39<8$100; 

q)  — installação  electrica  do  Grupo  Escolar  Silva  Pon- 
tes. com  a despesa  de  905$ 1 90 ; 

O tejadilhos  de  vidros  no  edifício  das  Secretarias 
(conclusão),  tendo  sido  a despesa  de  3:622$400: 

s ) ~ pintura  e forração  no  gabinete  do  Director  de  Fa- 
zenda, com  a despesa  de  1 :592$800 ; 

^ reconstrucção  da  superstructura  de  madeira  da 
ponte  de  Ttaperuna,  sobre  o rio  Muriahé,  tendo  essa  ponte 
onze  vãos  de  10  metros  e dois  de  20,  cada  um,  medindo  o 
cumprimento  de  150  metros  e .havendo  a despesa  total  sido 
de  52 :879$000 ; 
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u)  — reconstrucção  em  concreto  armado  da  ponte  do 
Cassiano,  com  dois  vãos  de  16  metros,  sobre  o rio  Grande, 
e communicando  os  municípios  de  Cantagallo  e S.  Fran- 
cisco de  Paula,  os  orçamentos  para  essas  obras  foram  de 
45  :865$316; 

v)  — reconstrucção  da  ponte  “Não  Pensei”,  sobre  o 
rio  Grande,  em  concreto  armado,  com  dois  vãos  de  15  me- 
tros cada  um  e igualmente  ligando  aquelles  dois  municípios, 
o orçamento  foi  de  23:850$024; 

x ) — reconstrucção  da  parte  final  da  estrada  de  Juru- 
iuba  até  o Forte  Marechal  Floriano,  sendo  o orçamento 
approvado  de  16:3903000; 

y)  — deseccamento  nos  pontos  baixos  dos  arredores 
de  Macahé,  attingidos  pelas  grandes  enchentes  havidas  nos 
primeros  mezes  do  corrente  anno,  bem  como  a rectif icação 
e desobstrucção  da  valia  chamada  dos  Jesuítas,  numa  ex- 
tensão de  1.800  metros; 

serviços  na  Avenida  Beira  Rio  na  cidade  de 
Campos,  comprehendendo  enrocamento,  aterro,  meios  fios, 
regularisação  do  leito,  muralha  do  caesr  calçamentos,  ba- 
laustrada, aformoseamento  e illuminação  da  mesma  aveni- 
da tendo  a despesa  importado  em  380:0003000. 

Obras  em  execução : 

Acham-se  em  andamento  os  serviços  de  construcção, 
reconstrucção  e conserva  das  estradas  de  rodagem,  abaixo 
designadas : 

1 ) — Estrada  Rio  a Petropolis . 

Estão  concluídos  11  kilometros,  sendo  5.  do  rio  Sara- 
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curuna  ao  Taquara  e 6 da  Raiz  da  Serra  em  direcção  a este 
ponto,  tendo  sido  a verba  approvada  para  essa  construcção 
de  100 :000$000 ; ' 

2)  — Estrada  Raul  Veiga. 

Nesta  estrada  que,  com  cerca  de  85  kilometros  de  per- 
. ctirso,  partindo  de  Macuco,  no  município  de  Cantagallo,  irá 
terminar  em  S.  Fidelis,  atravessando  o município  de  São 
Sebastião  do  Alto,  e passando  pelo  corrego  dos  índios,  En- 
cruzilhada, vallão  do  Barro  e Ponte  Nova,  com  os  seus  tra- 
balhos atacados  nos  dois  sentidos,  foram  executados  de  Ma- 
cuco a Encruzilhada,  além  dos  serviços  em  conclusão  de 
córtes  e aterros  começados  na  gestão  do  Governo  passado 
e a reparação  e construcção  de  alguns  boeiros  de  cimento 
armado,  mais  tres  kilometros.  Ficando  assim  promptosl8 
kilometros  e faltando  apenas' dois  pára  àttingir  a Encru- 
zilhada, que  está  no  kilometro  20.  Para  o serviço  de  con- 
serva da  estrada  já  èm  trafego  foi  approvada  a verba  de 
I2:530$000,  e para  a construcção  das  obras  até  Encruzi- 
lhada foi  approvado  o orçamento  na  importância  de  réis 
80  :3373929  e para  a construcção  da  Estrada  deste  ponto  a 
Vallao  do  Barro,  com  cerca  de  15  kilometros  de  extensão 

foi  também  approvado  o orçamento  na  importância  de  réis 
177:880$000.  . 

De  S . Fidelis  para  Macuco  foram  por  sua  vez  executa- 
dos os  serviços  de  reconstrucção  em  diversos  pontos  da  es- 
trada já  em  trafego,  damnificados  pelas  ultimas  enchentes 
n’uma  extensão  de  cerca  de  21  kilometros.  Para  estes  servi- 
ços de  conservação  e os  trabalhos  de  avançamento  até  Porto 
Novo,  no  kilometro  30,  foi  approvada  a consignação  no 
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valor  de  116:995$000.  Assim,  falta  apenas  a confecção  do 
orçamento  correspondente  ao  trecho  de  Porto  Novo  a Val- 
lão  de  Barro  com  o desenvolvimento  de  20  kilometros. 

3)  — Estrada  de  Miracema  a Palmas. 

Além  dos  reparos  dos  grandes  estragos  occasionados 
pelas  chuvas  torrenciaes  no  principio  do  corrente  anno  fo- 
ram construídos  mais  dois  e meio  kilometros,  5 boeiros  de 
cimento  armado  e um  pontilhão  de  seis  metros  de  vão  sobre 
o ribeirão  Ubá.  Sendo  de  8 kilometros  a extensão  dessa 
estrada,  faltam  para  a sua  conclusão  apenas  1 1 j 2 . O orça- 
mento approvado  foi  de  58 :660$000 . 

4)  — Estrada  de  Macahé  a Captação, 
v : Serviço  de  conserva  e restauração  de  alguns  trechos 

damnif içados  pelas  grandes  chuvas,  com  a extensão  de.  36 
kilometros  e tendo- sido  o orçamento  approvado  para  esses 
serviços  da  importância  de  1 5 :000$000 , 

~ Estrada  de  Gleo  ao  Alto  de  S.  Caetano,  passan- 
do por  Glycerio,  Palmeira  e Grama  e com  17  kilometros. 

Serviço  de  conserva  inclusive  a restauração  de  alguns 
trechos  igualmente  destruídos  pelas  enchentes,  com  o orça- 
mento approvado  de  30 :000$000 . 

' : 6)  — Estrada  de  Triumpho  a Trajano.  — 14k,00. 

Serviço  de  reconstrucção  e melhoramentos,  faltando 
apenas  4.  kilometros,  com  o orçamento  approvado  de  réis 
27 :144$240. 

7)  Estrada  de  Loretti  ao  K.  6 . da  estrada  de  Tra- 
jano a Triumpho,  5k, 00: 

Serviço  de  reconstrucção,  : importando  o orçamento 
approvado  em.  16:000$0Q0.  . ' 
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8)  Estrada  de  Trajano  de  Moraes  a Visconde  de  Im- 
bé  — 12k,00. 

Serviço  de  reconstrucção  e melhoramentos,  orçamento 
approvado  64 :958$000 . 

9)  — Estrada  de  Magdalena  a Trajano  18k,00. 

Serviço  de  reconstrucção  e orçamento  approvado  de 
57 :777$500 . 

10)  Estrada  de  S.  Joaquim  a Trajano. 

. Serviço  de  reconstrucção  e o orçamento  approvado  de 
29:291$000. 

11;  Estiada  Leitão  da  Cunha  a Palmeira,  no  tre- 
cho de  Leitão  da  Cunha  a ponte  de  Constantino.  14k,00. 

Serviço  de  reconstrucção  e orçamento  approvado  de 
55:348$249. 


12)  Estrada  de  Triumpho  a Magdalena  — 19k,00. 
Serviço  de  reconstrucção  e orçamento  approvado  de 

20.297$000.  Em  via  de  conclusão. 

13)  Estrada  de  Mendes  a Vassouras.  — 20k.00. 
Serviços  de  conserva  e construcção  de  novos  boeiros  e 

pontilhões,  com  o orçamento  de  19:590$000. 

14)  — Estrada  de  Governador  Portella  a Paty  do  Al- 
feres. 


Conservação  geral,  sendo  o orçamento  approvado  de 
H:034$500. 

*5)  Estrada  de  Floriano  a Quatis  — 9k.00. 

SerWç°  de  conserva  ««  o orçamento  approvado  de 
8 :760S00G. 


16)  Estrada  de  Barra  Mansa  ao  Bananal,  181c, 00. 
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Conservação  geral.  com  o orçamento  approvado  de 
21 :530$000; 

17)  — Estrada  de  Volta  Redonda  ao  Amparo,  24k.00. 
Serviços  de  conservação.  — Valor  dos  orçamentos  réis 

23 :401$000; 

18)  — Estrada  de  Pirahy-Pinheiro  e seús  ramaes  — 
Pirahy  Arrozal.  Pinheiro  — Arrozal  e Vargem  Ale- 
gre — Santa  Angélica.  — 70k,00. 

Serviços  de  conservação  — Valor  dos  orçamentos  réis 
65:7Q0$000. 

19)  — Estrada  de  Quatis  ao  Amparo. 

Conservação  geral . \ alor  do  orçamento  approvado 

22:730$000. 

20)  — Estrada  de  Vargem  Alegre  — Dores  — 1 lk,00. 
Serviços  de  conservação  e obras  novas.  Valor  do  or- 
çamento approvado  32:505$000. 

20  Estrada  União  Industria.  (Trecho  de  Entre 
Rios  a Parahybuna)  — 40k,00.  Serviço  de  restauração,  or- 
çamento approvado  62:708$000. 

Estrada  de  Santa  Theresa  ao  Barreado  — 18k. 
Reconstrucção  em  uma  extensão  de  18  kilometros  com  va 
riantes  e uma  ponte  metallica  sobre  o rio  das  Flores  com 
21  m.OO  de  vão.  Valor  do  orçamento  119 :240$000. 

22  — Estrada  de  Andrade  Pinto  a Andrade  Costa  — 
9k,00.  Conservação  e obras  novas . Valor  do  orçamento 
57 :354$000 . 

23  — Estrada  de  Vargem  Alegre  a . Barra  do  Pirahy 
12k,00.  Reconstrucção  geral  e pontilhões  de  cimento  ar- 

máda..  Valor  do  orçamento  67 :738$Q00. 
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24  — Estrada  de  Sant’Anna  dos  Tocos  á Itatyaia  — 
9k,00.  Serviços  geraes  de  conservação.  Valor  do  orça- 
mentoàpprovado  4 : 587$980. 

25  ; — Estrada  de  Sapucaia  a Apparecida — 23k,0(h 
Reparação  geral  do  leito  e obras  novas  de  boeiros  de  con- 
creto armado  e pontilhões.  Valor  do  orçamento  approvado 
116:519$510. 

26  — Estrada  de  Mangaratiba  a São  João  Marcos  — - 
28k,00.  Restauração  geral  do  leito,  variantes  e obras  de 
arte.  Valor  do  orçamento  approvado  223 :730$7 15.  Con- 
struída pelo  Governo  Imperial  em  meiado  do  século  passa- 
do  sendo  toda  calçada  de  pedra,  tinha  oito  metros  de  lar- 
gura, atravessando  uma  zona  outr’ora  prospera  como  attes- 
tam  as  ruinas  existentes  de  edificações  que  lhe  ficam  a mar- 
gem , As  obras  d arte,  os  muros  de  arrimo,  os  parapeitos 
<iue  protegem  a circulação  se  bem  que  carecendo  uma  res- 
tauração completa,  são  testemunhas  da  importância  que 
teve  essa  via  de  communicação . O Governo  do  Estado  re- 
solvendo restaurar  esta  Estrada  pfesentemenfe  intransitá- 
vel, em  quasi  toda  a extensão,  principalmente  ha  serra,  em 
um  desenvolvimento  de  mais  de  12  kilometros,,  na  sahida 
de  Mangaratiba,  onde  se  tornou  necessário  uma  variante  em 
corte  de  pedra,  em  substituição  do  antigo  leito,  actuálmentè 
occüpado  pela  Central  do  Brasil,  veio  satisfazer  as  aspira- 
ções dos  habitantes  dos  municipios  de  São  João  Marcos  e 
Mangaratiba. 

Iniciados  em  28  de  Maio  ultimo  os  serviços  deverão  fi- 
cai  concluídos  até  6 fim  do  anno  andante. 

Estrada  dè  Paracamby  a Ponte  Coberta ; Re- 
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paração  geral  e obras  novas.  Valor  do  orçamento  approva- 
do  37  ;125$OOG.'. 

28  — Estrada  de  Mangaratiba  ao  Ponto  de  Ingahiba. 
Obrás  de  protecção  a estrada  contra  as  innundaçÕes  do  Rio 
Santo  Antonio,  orçada  em  14:000$000. 

29  — Estrada  União-Industria . Trecho  de  Cascatinha 
a Entre  Rios  — 14k,00.  Serviço  de  conserva  e reparação. 
Valor  do  orçamento  approvado  57 :90Q$000. 

30  — Estrada  do  Areal  a Bemposta  — 13k,00.  Ser- 
viços de  conserva,  com  o orçamento  approvado  de  réis 
I3:850$000. 

— Estrada  dè  Paulo  Passos  a Itaipava  (Petropolis 
a Theresopoíis)  — 26k,000.  Serviço  de  conserva.  Valor  do 
orçamento  approvado  22:920^000. 

22  — Estrada  do  Viradouro  a Itaipú  e ramaes  de  Ita* 
coatiara  e Sacco  de  São  Francisco.  Serviço  de  conservação. 
Orçamento. 

33  — Estrada  Morro  do  Ceu  — 2k,00.  Serviço  de  re- 
construcção,  estando  em  via  de  conclusão  o de  terraplena- 
gem . Valor  do  orçamento  approvado  25 :862$200 . 

34  — Estrada  do  Baldeador  a Tribóbó  — 10k,00. 
Reçonstruçção . O serviço  de  terraplenagem  concluído 
n unja  extensão  de  7 . 000  metros  e iniciado  o de  obras 
d'arte..  Valor  do  orçamento  approvado:  49:285$780. 

32  — Estrada  de  Nictheroy  a Maricá,  no  trecho  dos 
Campos  de  Maria  Paula  a Rio  do  Ouro  — 3k,00.  Recon- 
strucção,  estando  o serviço  de  terraplenagem  concluído  em 
1.000  metros.  Valor  do  .orçamento  approvado;  4:391$050. 
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36  — Estrada  de  Neves  a São  Gonçalo  — •ók.OO.  Re- 
construcção,  inclusive  a construcção  do  estrado  de  um  pon- 
tilhão  de  6 metros  de  vão.  O serviço  de  terraplenagem 

(.oncluido  em  2.000  metros.  Valor  do  orçamento  approva- 
do  92:488$000. 


37  Estrada  da  Atalaya  — Santa  Rosa  a Pendo- 
tiba  — 4k,00.  Reconstrucção  inclusive  um  córte  de  pedra 
de  400  metros.  Valor  do  orçamento  approvado  18:924$400. 

^ Estrada  do  Canto  do  Rio  ao  Sacco  de  São  Fran- 
cisco 3k,000 . Preparo  da  estrada  em  toda  a extensão, 
construcção  de  7 trechos  de  muro  de  arrimo  em  pedra  ar- 
gamassada com  140ms,3,  construcção  e um  encontro  em 
alvenaria  e da  superstructura  em  concreto  armado  de  uma 
ponte  com  11.00  de  vão.  Orçamento  approvado  36:960$000. 
O serviço  acha-se  feito  em  cerca  de  2.000  metros  e iniciado 
a construcção  dos  muros  de  arrimo. 


39  Estrada  de  Iguaba  Grande  a Cabo  Frio  — 
26k.00.  Reconstrucção.  O serviço  acha-se  concluído  em 


cerca  de  3 . 000  metros 
67:1595400. 


Valor  do  orçamento  total  réis 


Estrada  de  Padua  a Monte  Alegre  — ^kOO 

41  — Estrada  de  Padua  a Paraiso  — 18k,00.  Recon- 
strucçao.  Valor  do  orçamento  90:5655707, 

__  Estrada  dò  Ponto  da  Saudade  a Parada  Mury 

Serviço  de  construcção.  Orçamento  17 :600$000 
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Dtversos  serviços  em  andamento : 

a)  Ponte  do  Tribóbó,  na  estrada  deste  nome  constru- 
cção  orçada  em  20 :442$850 . 

b)  Ponte  de  Volta  Redonda  sobre  o rio  Parahyba. 
Reparos  geraes  na  superstructura  de  madeira.  Valor  do  or- 
çamento approvado  12:777$550. 

c)  Ponte  de  Dous  Rios.  Sobre  o rio  deste  nome,  muni- 
cípio de  Sao  Fidelis.  Reconstrucção . Orçamento  approva- 
do 25: 134^802. 

d)  Ponte  do  Areal.  Sobre  o rio  Piabanha,  .no  Areal. 
Serviço  de  reparação  geral,  sendo  o orçamento  approvado 
do  valor  de  3:335$200. 

e)  Reconstrucção  do  muro  de  ala  da-  margem  direita 
da  ponte  metallica  sobre  o rio  Macahé.  Na  cidade  do  mesmo 

. nome.  Valor  do  orçamento  approvado  18:741  $947. 

f ) Ponte  do  Karogango,  sobre  o rio  do  mesmo  nome  e 
destruída  pela  enchente.  Valor  do  orçamento  15:000$000, 
em  via  de  conclusão. 

g)  Ponte  metallica  A urehno  Leal , sobre  o rio  Macahé, 
proximo  a Conceição,  com  40  metros  de  comprimento.  Re- 
construcção do  encontro  da  margem  direita.  Valor  do  or- 
çamento approvado  13:901$800. 

h)  Ponte  de  madeira  sobre  o rio  Macabiizinho.  próxi- 
ma a Uzma  Sauce.  Reconstrucção.  valor  do  orçamento  ap- 
provado 4:653$000. 

i)  Reparação  do  Caes  que  serve  de  protecção  a Avenida 
Liberdade,  cidade  de  Macahé.  Orçamento:  22:411$306 

j)  Macadamisação  das  ruas  Conselheiro  Thonms  Coe- 
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lho  24  de  Maio  e Dr.  Francisco  Portella,  em  Campos. 
Orçamento  do  valor  de  13:750$000. 

k)  Reconstrucção  dos  collectores  de  esgoto  das  ruas 
Tenente  Coronel  Cardoso  e Goytacazes  com  os  orçamentos 
respectivamente  de  51 :647$350  e 5 :197$500. 

l)  Reforma  do  Quartel  da  cidade  de  Campos,  sendo  o 
orçamento  approvado  de  8:764$770. 

m)  P assar ella  Thomê  Torres,  com  10  metros  de  vão 

sobre  o rio  Bengalla.  Em  Friburgo.  Valor  do  orçamento 
2:619$000. 


n)  Reparos  diversos  e installações  no  Palacio  Presi- 
dencial, inclusive  pintura  decorativa  em  cinco  dependencias.' 
Orçamento  approvado  11 :176$000. 


o)  Accrescimo  do  Edifício  das  Secretarias  de  accordo 
com  o projecto  e respectivo  orçamento  do  valor  de  réis 
400:152$520.  A construcção  iniciada  em  principio  de  Ju- 
nho encontra-se  ao  nivel  do  vigamento  do  primeiro  andar. 


p)  Pavilhão  de  Fructas  da  Inspectoria  Agrícola  em 
Sao  Gonçalo . Sendo  o orçamento  approvado  do  valor  de 
85 :885$220,  acha-se  a construcção  no  respaldo  para  rece- 
ber o vigamento  da  cobertura. 


q)  Reforma  da  Cobertura  envidraçada  dos  comparti- 

2mw5)3r!tarios  da  Assembi&'  orçament°  approvad° 

. r)  Bstudos  Unha  de  transmissão  de  energia  ele- 
ctnca  de  Santa  Maria  Magdalena  para  Trajano  de  Moraes- 
riumpho-Conceiçao  e Macahé.  Orçamento  3 :34ó$875 . 

s)  Cabine  telephonka  no  Palacio  Presidencial  Orça- 
mento  2:000$000. 
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t)  Dragagem  dos  Canacs  cm  Cabo  frio.  Com  uma 
draga  cedida  pela  União  está  sendo  feita  a dragagem  de  um 
canal  com  16  metros  de  largura  c 300  de  profundidade, 
numa  extensão  de  cerca  de  500  metros,  tendo  sido  a con- 
signação approvada  para  a execução  desse  serviço  da  im- 
portância de  8Q  :000$000 ; 


u)  Construcção  de  um  muro  de  arrimo , na  estação- 
L mafí  Industria . no  lugar  denominado  Samambaia.  Valor 
dò  orçamento  approvado  36:057$469; 

v)  Proximo  á Estação  de  Carapebús.  a construcção 
da  1 °ntc  sobre  o no  Caxangá  e os  pontilhões  n.  1 e n ? 
sobre  o corrego  do  Lameiro  bem  como  a reconstrucção  da 
Ponte  próxima  á Lagoa  de  Carapebús  na  Estrada  que  liga 
esta  localidade  a Macahé. 

x)  Ponte  de  Colo  ma,  sobre  o mesmo  rio  e no  dito  munici- 
pio.  Construcção . Orçamento  61 :850S935 . 

. })  Ponte  de  madeira  sobre  o rio  Saracuruma,  na  es-, 

trada  Rio-Petropolis,  em  3 vãos  e com  a extensão  total  de 
25m,00. 


Obras  e serviços  autorizados  e a serem  iniciados  r 

Estrada  de  Neves  ao  Rio  Dourado,  passando  por  Areia 
Branca,  Cachoeiras  e Baião,  cujo  orçamento  approvado  ê do 
valor  de  299 :200$000 . 

Reconstrucção  da  Ponte  do  Triumpho,  sobre  o rio 
Kilombo,  proximo  cá  estação  daquelle  nome,  com  12m.S0 
de  vão  livre,  superstructura  de  concreto  armado.  Orçada  em 
23 :956$000 ; está  annunciada  a concorrência . 
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■ Qongtmicçào  da  Ponte ■ do  ,.Pradey,  na  Estrada  dc\  Gly- 
ecrio  a brade;  vao  ele;  8n)>00  livre,  ev.sJ^jírstr.uct:ijrail con- 
creto. armado,,  O valor  - do  orçamento, d^e,  33:13,0$269. 
Acham-se  publicados  os  editaes.  de ; concorírepçja. . r ( ( . 

v,  > Eftrqtfa,.  de  Smnidouro  q A p parecida  18k.00.lT  Rea- 
lizada  a concorrência  para  a reconstrução,  desta  via  de 

, ••  •; }. . • .•  >/.  • , i ■„ 

'ç^i^unic^ão , e • lavrado  o contracto  com  o.  licitante,,  cuja 
proposta  foi  acceita  segundo,  o.  .padecer  da  junta  pelo  preço 
de  .79:800$000,  deverão  os  trabalhos  ter  inicio  dentro  de 
poucos  dias. 

Pontes  do  Socego,  Constantino,  Gramma  c S.  Gonçalo'. 

:,ir  . v. H '.'vjí  M-;.;  ^xú\ 

igualmente  realizada  a praça  para  reconstrucção  dessas  pon  - 

. r.j  UI  (»í  ■í.,iv;;,:nv«v:  # -•  >•*»:*! 

tes,  toi  de  accordo  com  o parecer  da  junta  acceita  a proposta 
efe  vàíor  áé  $5  :ÍÚS$ÒÓ0,  dep&íidehdò  (la  àssi^hátitVa^dò  con  - 
tracto o inicio  dos  trabaífídl.'  ’!  • •rtomj;?odb;K  •* 

^Paznlfi Mif  kpplièdãm^no  Pa,p'Yê  São 
Bento . Realizada  a praça  e já  lavrado  o bofif  ii£cio,vttd  'VàlÒr 
r^‘§3'f3f4$600:  ge^íiàb  ò'  p&fe&eP ' juhtò  f a«b  ofeksTdé  con- 
strucção  terão  inicio  brevemente. 

Escola  Publica - de  Dms:  Barras.  Obras  de  ampliação. 
Valor  do  orçamento  27:494$831 . - b ‘ ; : J : , 


Cadea  de  Jtaocara  - 
Í0:946$584.  • ' 


Çadêa  de  Cambucy  : 

•rri-  .Gadèa  de  Itaperuna 

/ :000$000^  ^ v.  v - / 


Obras  de  reparos.  Orçamento 

, . . i .'•>  , 

« * ‘ . . f . 

Reparos ; orçamento.  5 ;877$488. 
Obras,  de  reparos  . Orçamento 


. DesóbstrucçÃor.do  Rio  Gwpy+Assú.  Valor  do',  orça- 
mentó  approvado:  18:689$Q0O.. . : ; . 
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pMía  <to -Bscriptorio  do  3."  Districto  em  Mãcahé  - 
CòristfticçãÒ.  Orçamento':  25:378$605'. 

'■■'Èscolà ' d ureíino  Leal:-  Modificação  e acréscimo-  das 
esquadrias.  Orçàmentó  2:898$  126.  . . . 

* r . u . r , f ' ‘ ’ ' * 

.,j,  Jrcd,°  das  Bscotcis  Publicas  de  I piabas.  Rèpafós.  Or- 
çãmentò  1 6 :367^0ÒÒ ’ ' ■ ‘ -f ; 

Estrada  Traja, ,0  de  Moraes  a S.  Joai/mnP  ^m- 
struèçàoJ  Orçamento:’  29:29 ISOOO.  v ; »»,.«■ 

Ponte  do  Caetano  e dois  pontÚhões  na  Hstrida  de  lta- 
Pe¥m:.  Reparos.  Orçamento  9:119ÇJ9Íj‘.!i' 

,Z  ££.£££_  a Carapebus . Gmstrncção  <ie  pon- 
SIcÇotTT:  ^“™e?í°,,?PProy3do'  ÍÒ:463?288. 

c melhoramentos . Orçamento  74:^2^000.  . . ° P 

'.i,v  Çommrcio  a.  Taboas,  Reparos.-  -,Orça- 

niçnt.í  27 :1 92^000.  , . ; , . , : f ' 

§ stradfl  de:  Nm:  Ig ,m,í  a .Restauração 

'4:539S2!6.  ' ' 

**  ‘ •'  ‘ • • ••  j»*  . . . • 

• - • '■».!.*  \.m  ,;r ■; * . 

’ F^trada  do  Sauna  a I ndayassú , Reconstrucção.  Orça- 
mento 177:100^000.  

._:_rBstrada  Raul  Veiga.  Çonstrucção  de  .boeiros.de  tubos 
<le  cimento  armado  de  0.30.  no  trecho  construído  na  gestão 
*l°G?yerno  Passado-  Orçamento  8:236$000. 

Estrada  dc  Vendás  'das  Pedras  a Màricàl  Recon- 
strueçao.  - Orçamento  approvado  no  trecho  de  Venda  das 
Pedras  a Pachecos,  15  kilometros  — 49 :720$000 / O:  -a  » - •; 

• ; • Pónte  do  Paria,  sobre/.o  rio,  Grande,: em  3 vãos í livres, 
sendo  1 de  14m,50,  1 de  15mQ30>e‘dí‘de:  RSmetros^  Rfecon- 
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strucção  do  estrado  em  concreto  armado . Orçamento  réis* 
67 :903$604 . 

Ponte  da  Saudade,  sobre  o mesmo  rio  Grande,  em  5 
vãos  livres  de  14m,00,  17m,00  e 16m,00.  Reconstrucção  do- 
estrado  em  concreto  armado.  Orçamento  72:758$708. 

Ponte  do  Sertão,  em  3 vãos  de  lOm.OO,  encontros  de 
alvenaria  de  pedra  e pilares  e superstruetura  de  concreto- 
armado  — Orçamento  101 :952$790. 

Estrada  de  Nova  lyuassu  a AiicJueta.  Serviço  de  res- 
tauração. Orçamento  87:426$914. 

Estrada  dc  Merity  a Nilopohs  — Obras  de  restauração. 
Orçamento  60:461$568. 

Grupo  Escolar  de  Thereso polis  — Serviços  de  reparos, 
indispensáveis.  Orçamento  approvado:  3:970$200. 

Além  das  obras  acima  mencionadas  continuaram  a_ 
cargo  da  Directoria  de  Obras  os  seguintes  serviços : 

a)  Custeio  de  Agua  e Esgoto  da  cidade  de  Campos,  in- 
clusive o escriptorio  do  respectivo 'districto,  cuja  consignação- 
total  para  o corrente  anno  é de  420 :000$000 ; 

b)  Custeio  de  agua,  luz  e esgoto  da  cidade  de  Macahtv 
comprehendendo  o escriptorio  do  districto;  consignação- 
approvada  72:780$000; 

c ) Custeio  de  agua  e esgoto,  da  cidade  de  Barra  Mansa. 

A consignação  approvada  é de  21 :396$000; 

d)  Custeio  de  agua  e esgoto  de  Entre-Rios.  A consigna- 
ção approvada  é de  20:144$400; 

e)  Custeio  de  agua  e esgoto  de  Rezende,  sendo  a . con- 
signação approvada  de  18 :5 14$000 ; 
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/)  Custeio  de  agua  e esgoto  da  cidade  de  S.  Fidelis.  A 
'consignação  approvada  é do  valor  de  30:000$000; 

g)  Custeio  de  agua  de  Bom  Jesus  de  Itabopoana  — com 
ra  consignação  de  8:400$000: 

h)  Custeio  de  agua  de  Pinheiro.  A consignação  appro- 
vada  é de  3:201$000; 

/)  Custeio  e proseguimeiito  do  serviço  de  abastecimento 

kde  a^ua  de  Miracema.  sendo  o orçamento  approvado  do  va- 
lor de  55 :907$500. 

Cadastro  dos  proprios  do  Estado.  Este  serviço  foi  ini- 
ciado em  Setembro  do  anno  passado  de  conformidade  com  as 

mstrucções  geraes  publicadas  a 30  de  Agosto  do  mesmo 
-anno. 

No  1."  semestre  do  corrente  anno  proseguiram  os  ser- 
viços referentes  ás  pesquizas  e investigações  quanto  á pos- 
sível existência  de  proprios  do  Estado  não  incluídos  na  re- 
lação da  Directoria  Gerai  de  Fazenda,  ao  levantamento  e 
■desenho  das  respectivas  plantas,  nos  municípios  de  Nicthe- 
roy.  Vassouras,  Santa  Theresa,  Petropolis,  Parahyba  do 
Sul,  Magé,  Friburgo,  Cantagallo,  Duas  Barras,  Bom  Jardim 
e Santo  Antonio  de  Padua,  tendo  sido  feito  o levantamento 
das  plantas  dos  proprios  existentes  nesses  municípios,  com 
excepçao  de  alguns  terrenos  em  Nictheroy  e Petropolis,  cujo 
domínio  do  Estado  não  ficou  devidamente  esclarecido  com 
■as  investigações  até  então  procedidas. 

Os  referidos  proprios  cujas  plantas  se  acham  desenha- 
-das  são  os  seguintes: 

das  Secretarias  do  Estado  e Grü^o  Escolar 
'‘Silva  Pontes”,  nesta  Capital. 
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ilha  do  Carvalho,  Escola  de  Pachecos  e Grupo  Escolar 
"&ÜÓ  Pcçanha"',  em  São  Goriçalo!  • , 

Terrenos  para  o abastecimento  d agita,  á fre^uexia  do 
Ttaipu.' * mtiiticípiò  de  S.  Gonçalo/  1 •"  r;.s 

Térrenó  ao^lãdd  da  Penitenciaria,'  nóstar<jápitah  í 
Gritpo  Escolar  “Casemiro  de-Abreií^  enrVaiençaCE 
'Qtoártèl  dó  Rio' Bonito.  ; ? : j ; ; 

" ; ••-Escòlà  "Visconde1  de  Moraes,- nesta  •Capital;.  .'/  -íóió-.-r 
Eisdolà  ’dè  IfMábás,  niuniéipio'  de  VaJença;  ■/ 

Quartel  da  Força  Publica,  nesta  CaprtaE-v  -ó  .,,'M  E, 

*’  'Cadêá  de^Vàletiça;  ■ ■■■-■•!  ■»>>■:. 

' Terrenos  e píediós  ns , 109;/  1*17  e~  1 27  á’pua  • Barão:  de 
^'Ani^fòhas/ nesta- Capital-1; ? v.m.  -a-nr ív^;;.í:,  , ,-r:.>f!-,rríi 

Fàlãèdé -'Càfâhéy;  eirfV-assOürãS. -•:.v.r,  -,n;«  r.rtnm 

Giapà  * EsCOlâr  • “ Thiágo* Gostá^em  ^Vassoitiási •»  \ « f - 
^scblà^  PrtfiSúómx Washington EtMs?^nesta  Capital . 
reft*éh*r&  f tia  >:Bãfrãôf  ido  Amazonas1/  arrendado na/foão 
•‘•'Etíii  Vièèl tóta*>CâpM/  w .,r.,rr,,r 

v»iCám  màl  éff  Bmdô'^' ÜmZ  de  Janeiro  conoluiram- 
se^os  deséhtíòs  relativos  aralêv^ 

^a  Wíte  c^’  d 1 EsM&  de-  S:!  Pàliiò 
- ^m^m>doxõrrè*ti  dò  Rorica  / Eorâm  'suspensos  os-tra- 
^^o^èfèfentes  a ^rtá^ràl  ^^tkd^  visto» arojà^s- 
teütfr&tfàUazer  a.v  hècéssidádiès  dò  ntómentO'/1  f.'!xorrí*>rf; 

-VV*,'  : {■■)  i íi  ,y-}  ; ‘ t;;  ■ ■ . , ......  * •. 

+ **  * s.'*  . lt  t . ) / '/,+  } 4 » í J , 1 / / • * f , I . . • ... 

Viação  Férrea  ""  1 '' 

■ i,‘>  ' ->  r;  -'.ir-r, j ,, . 


,)i] 


••:,rrr,i  N S l-’  rrfftt*irwO  • 

Baikmy  ^-Umíú os,  grandes  problemas,  ; da 
iGtuak.admmistnaçãO  ' publica;  .-íluminense  .é/..seEi  ;dttvida,  o 
da  Eeopícádin^  Ràilw^’j  •/>  j-ddr; ;>/  ^ jt  * .. 

</fi  j»  i 
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O trafego  dessa  Estrada  continua  a se  fazer  sob 


iniuimeras  reclamações  e protestos  do  publico,,  (pie  appella 
• eonstanteraente  para  o Governo,  solicitando  providencias 
contra  os  máos  serviços  de  todas  as  linhas  da.  Companhia.  , 
Hm  Agosto  de  1922,  os  Governos  do  Estado  e da  União, 
colligados,-  assignaram  ■ . um  termo  de  accôrdo,  provisorio. 
com  a Hstrada,  em  virtude  do  cpial  foram  ficadas,  diversas 
medidas  tendentes  a minorar  a crise,  de  transportes  na  rede 
de  concessões  f ederaCs  e.  estadtiaes  que  se  .extende  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  , r ..  . , r . 

Parte  desse  accôrdo.  porém,  não  pôde  ser  cuipprido.  O 
-Go.verhb  .Federal hão  conseguiu  levar, a ;ef feito  :o,  auxilio  em 
dinheiro,  como  empréstimo,  que  promettçqá  Companhia,, .de 
fórma  que  esta  nada  fezno  sentido  de,,  melhorar,  o>tseu  mate- 
rial rodante  -e  de  tr acção,,  adquirindo • no\fa§.  unidades,  mas 
eiitroií  no^-gosò  do  íaugmentío.de'  tarifa  e Miasi  v^nfagens  re- 
' ’ ^nitantés  de- um,  regulamento  «speciaj;  de,  transppf tes/r 

Terminando  no  dia  31  de  Dozem^o;:de>1^2^<p  prazo. 
í dentro- no  qual  devia,  vigof  ar  esse.  pacto,  a:titu|o  çle,  experien- 
iccia/i io.» j .Governo  < da;.  Intervçnçãq.  ,,já  .nos  >ultin?.o^  ipe^es, 
‘designou'  tuna  .Copunissão  para>  estudar  o caso.  e e.ipittir.  pare- 


■<-cer-:.,  Aos  primeiros  ,dias.  do 


corrente,  anno,;  :essa. 


.ppjarqissao 


?apre«íenjtotuo,  seu,..trabat(to  de^favora\>el;  ao!;!acc;9çdq,.  ,ç^ado, 
mostrando  conK>v^te;rnão  c^dizia  ,çprp;;  os.;  interçsses.,.do 


Estado,  e,  por  isto  mesmo,  o Governo  actual  resolveu  fazer 
a companhia  Leopoldina  regredir  ao  regimem  an- 


^ terhâi^-d? 1 Í922,v ^h^ixoiido'! iieste  ,sonticlò  i: urna.'1, deliberação 
quérirem  a-data  de' -7t  (de.  Janentò;-.  tornando  » -de,  rhenhum) . ef- 


feito  a de  11  de  Setembro  de  1 922/.-  i ? AT  Estfàda>  >em : ; re- 
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curso,  pediu  prorogação  do  prazo  do  termo,  e o Governo 
Federal  ponderando  sobre  as  razões  então  apresentadas, 
acquiesceu  ao  pedido;  concedendo  mais  seis  mezes  para  es- 
tudo e decisão  final  da  questão  da  qual  participariam  os 
Estados  do  Rio  de  Janeiro  e o de  Minas  'Geraes,  tendo  o 
Ministério  da  Viação  e Obras  Publicas,  fornecido  á,  im- 
prensa uma  nota  explicativa  declarando  que  a recorrente, 
em  troca  do  novo  favor,  e aguardando  essa  decisão,  se  co.rn- 
promettia  a construir  immediatamente  a nova  Estação  da 
Praia  Formosa  na  Capital  da  Republica . 

Para.  consecução  do  objectivo  em  vista,  recebeu  o Go- 
verno do  Estado.  do  Sr.  Ministro  da  Viação  e Obras  Pu- 
blicas, o .seguinte  officio: 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1924 
“Sr..  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

Tenho  a honra  de  comnnmicar  a V.  Ex 
^que,  visto  persistirem  as  causas  que  determina- 
.....  “ram  o accórdo  de  3 de  Agosto  de  1922,  celebrado 
“pelos  Governos  da  União  e desse  Estado  com  a 
« Eeopoldma  Raihvay  Company  Limited,  resolvi 
^autorizar  a prorogação  por  seis  mezes,  a contar 
‘‘desta  data.  do  prazo  para  o vigor  das  tarifas 
“estabelecidas  nos  termos  daquelle  accórdo,  com  . a 
“competente  classificação  de  mercadorias  e regula- 
“ mento  de  transportes. 

“Essa  prorogação  tem  por  fim  dar  tempo  á 
' reórulanzação  definitiva  da  situação  das  estradas 
que  constituem  a.  rêde  da  Leopoldina  Raihvay 
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C . Etd.  Entretanto  sera  necessária  para  alcan- 
çar esse  resultado,  a acção  conjuncta  da  União  c 
desse  Estado.  pelo  que  submetto  á consideração 
de  \ . Ex.  a conveniência  de  ser  aquella  resolu- 
kíção  adoptada  ixdo  Governo  do  Estado  no  tocante 


u 


(i 


“ás  linhas  fluminenses,  afim  de  ser  mantida,  nesse 
“período  de  transição,  a unidade  de  tarifas  e de 
“regulamento  de  transportes  nas  linhas  federaes  e 
fluminenses,  estabelecida  no  referido  accôrdc.  E 
j.aia  unificação  dos  contractos  das  duas  rêdes 
solicito  a \ . Ex . a designação  de  um  represen- 
tante do  Governo  do  Estado  para  estudar  o as- 
sumpto com  o Sr . Tnspector  Federal  das  Es- 
tradas. 


‘‘Reitero  a \ . Ex:  os  meus  protestos  de  alta 
“estima  e elevada  consideração.  — Francisco  Sá." 


Envolvendo  o assumpto  elevados  e vitaes  interesses 
para  o Estado  e exigindo  cuidadoso  estudo,  não  foi  possivel 
formular  uma  immediata  resposta.  Entretanto,  em  consi- 
deração ao  Governo  Federal,  ficou  desde  logo  resolvida  a 
suspensão  de  todos  os  actos  que  pudessem,  no  momento,  con- 
trariar aquelle  ob  jectivo. 

Ultimado  o estudo  da  importante  questão,  dirigi  ao  Sr . 
-Ministro  cia  \ iação  e Obras  Publicas  o seguinte  officio: 

“Nictheroy,  3 de  Julho  de  1924  .. 

“N.  235. 


“Causas  insuperáveis  e alheias  á minha  von- 
“tade  só  agora  me  permittem  responder  o officio 
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• J • ■ ■ ■ '“de  \r . Ex . , datado  dc  28 , dc , bVyereiro  do  anno 

“corrente,  no  qual  se  contem „ a,.communicação  de 

lit  ' “haver  V.  Ex.  resolvido  prorogar  poiseis  mezes. 

; ^aiícontar  daquella  data,  p prazq_  par^.o.  vigor  das 

» 

.V  ! “tarifas-  estahelecidas ..nos  termQ?  dp.,açcòrdo  de  3 
‘;“de  Agosto  de  1922,  com;a  .çompçtente-classifica- 
-•  ■ ‘“ção  de-  mercadorias  e regulamento  de  transportes, 

■’  ■ > : V".  i ■ ff  celebrado . pelos  Governos  da  União,  e . -deste  Es- 
5 ! tado  com  a Leopol<jina  Railway  C° . Utd . 


1 ví ír- -yi  ::“Collimando  p.ohjectivp  de.dar  , tempo  á regti- 

’7,'l  *•***•<  “lariza^ão:  definitiva  da : SÍt;paç^o  ..da^r. estradas  de 
••  :>h  - Aferro:  r que  :■  constituem  y&} ; rêde.,  ,da^ , Ueopoldina 
,rós’r:‘''“'Railvvay'  Gõr-Etd.  ,.  considera  ,.U,;  necessária 

'Himi  facção,  conjtmota  da r União,  e deste  Estado  e,  dahi, 

^ovidenaã'íde»?sttb«M^ter  á-rpiqha:  apreciação  a. 


JJ07  >rt;  “^ávemenciá'. de * )ser,; ; aqyelfe, , yeçplujç^o  adoptada 

V ,f 

'***  l*’  “peiè 'Governo  dó  Estado.;  np;  tocante^  linhas  flu- 
-r  « >í  *ai  .-ot.^Sníneqsesy  *af  iíh  ;de<:ser^rmântida/.hn.or’periodo  de 
- transiçao,:  unidade  de:  ‘tarifas  e.-de rfeg^ulamento 

de  transportes  nas  linhàs^federaes-e:  fluminenses^ 

• r'í  ' “estabelecida  no  referido  accôrdo;  *'• 


:,iírn  ’’h  WP ór ; ' -ultimo,  “ visando  * N>.  Exi,-a- unificação, 

" i;,i-dos  Còikractos  -d^  suás  rêdes,  solicita- a designa- 
'!r;  :’rí:,)  -;-\ão  de  um-  representante  dorGpvei-no  deste  Esta- 


'■">  >iJ) 


>■  “dodpára  evadir-  o assumpto : com  o»: Sr*.  Tnspector 
^Federal; ; das ' -Estnadas . 


^Goèíty-preliníinaí/ípeço ^ma-aAT:  Ex.  para 
‘r;‘í  >;>  u 'm*t***âak,  ^éfí^èmoé^hásésy^r^^o  exacta 
M*fiwliiV  mi imt&én  qw findou  o prazo 
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“do  accdrdò  de  3 de  Agosto  de  1922.  Até  aquella 
“dáta.  sábe-d'  A . Ex.,  a Eeopoldinu  Railvvay 
Co.  Tytcl.  nada  havia  feito  no  sentido  de  attender 
“aos"  jtistòs  é legítimos  interesses  fluminenses,  le- 

A) 

“vandò  o seit  descaso,  com  ^desrespeito-'  flagrante 
dás*  • Òbrí  gâçoes  cont-râctiiaes, ; até  ■ á reiterada  re- 
‘ r,’“cttsa'  ná  apresentação  dos  -relatorios^sobre  a sua 
"“tí dà;  inaiideiràv  único  meio  caípaz i de  ..'habilitar  o 
“Governo  deste  Estado  a formar  > juízo ' seguro  so- 
' !'u5re  a"éxtònSãd  das  suas  prete-iteas  clifficuldades  e.. 

:h>  tu*  i’ 

consequentemente,  quanto  a 1 justiça  iàS  suas  pre- 
'}  tefí^õéá1:1  > Todavia,  - ; em  - consideração ; "àos  eleva - 
“^1  mtuitó^úeu  determinaranr;.a£ resolução  de 
; Ilx-.i  ftãéo  hesitei  eín^miandaTr.suspctider  imme- 
x.  r>£ ^"'^-^Miàtúhiènte  ftoáeçãò^^fdefosaíido&imteffesses  deste 
J.uOoob»,  •‘‘^tatfô  co^PaMma-jrepeitida  e-Gai^uiada'  inércia  da 
!>  ' • J' ‘ ‘ n a ; em  vfètxidé  dá-  qual  ^M solução  de  conti- 

t f 

°l>:-  w “ lítiidadé 'administra ti>a -lhe.-jtem^pnoporcionado  as 
«>^>-!!Ki!r4#Wç|ôreá vantagens: -. òirr : deir  irnenta-, dòs  legítimos 
v.rr>t  : ?í  o .-^intofCSSeS  3pubKéod.  JÍV:  r,;  tf  Xi" 

“Afpantir  dei  então  .e  até^Btér, momento,  tem- 
Mina : ‘‘sido-r  .dbjeGtO/tfcíicurador  íèstudcTla:  busca  de  uma 
;uí5i.»v/>b  ^ ‘‘«oktção  .capaz  Kk;,res(jl\w;  as . dif f ieujdades . 

,>n  '“Agora:-,  .hcídecQPFÍtlos;  seis  Btezefi->da  data  cm 
*:ob-iq>n!  uqite*  teFrainop/Oi^azo •dó-.-aceordo. jdp>j3‘*de  Agosto. 

“em  que  devera  teit>^Qessãd.Q.;-a'i;v-igeOCia  das  ex- 
“cepcionaes  ytaptagxma r í-copcedidas-  á Leopoldina 
-vr.v;x  ■)  ou jlfiaihv^v-Gòy^Títd.*  mori undas  dçbWVjaccôrdo  pro- 
” o<*“visoriçx  sobreuterifas  .e.  re^laftteptojfde  transpor- 
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“tes*  opportuno  cxpôr,  em  resposta,  a A’.  Ex., 
“as  bases  segundo  as  quacs  poderia  antiuir  á soli- 
citação contida  no  officio  citado,  no  sentido  de 
“ designar  um  representante  para  estudar  o as- 
sumpto com  o Sr.  Inspector  das  Estradas. 

Em  primeiro  lugar,  tenho  como  indispensa- 
“vel  que  seja  compellida  a Eeopoldina  Railway 
“C°  .Ltd.  a. regredir  ao  regimem  de  tarifas  e re- 
gulamento de  transportes  anterior  ao  accôrclo  de 
“3  de  Agosto  .de  1922,  bem  como  a depositar  no 
; “Thesouro  do  Estado  as  importâncias  das  multas 
“que  lhe  têm  sido  impostas  desde  1920,  por  falta 
“de  cumprimento  das  obrigações  contractuaes . A 
seguir,  concordará  V.  Ex.  em  que  seja  licito  ao 
“Estado  do  Rio  de  Janeiro  não  acceitar  a unifica- 
ção dos  contractos,  mas,  tão  sómente  a unificação 

“do  regimem.de  tarifas  e regulamento  de  transpor- 
tes, mantidas  a pluralidade  e a independencia  de 
"“fiscalização. 

Finalmente,  como  prova  do  sincero  desejo  que 
' “nutro  de  conciliar  os.  interesses  em  conflicto,  con- 

“cordo  em  negociar  uma  tarifa  movei  que  possa 

“-variar,  em  proporções  justas,  com  as  alterações  da 
“taxa  cambial 

Apresento  a V.  Ex.- os  meus  protestos  dc 
"alta  estima  e elevada  consideração 

O tempo  da  prorõgação  concedida  pelo  Governo  Federal 

deve  expirar  no  corrente- mea.  achando-se  o . Governo  do  Es- 

0 
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tado empenhado  no  estudo  das  medidas  que  está  disposte.  a 
a d optar  para  defesa  do  interesse  publico. 


As  torrenciaes  chuvas  dos  primeiros  mezes  deste  anno, 
que  causaram  grandes  inundações,  trouxeram,  como  era  de 


esperar 


sérios  prejuízos  á economia  do  Estado,  pelos  fia- 


gellos  (pie  derramaram  em  extensas  zonas  produetoras  das. 
mais  ricas  de  seus  municípios,  onde  lavoura,  industria,  com- 
mercio.  tudo  soffreu  directa  e indirectamente,  pois  além  de 
campos  alagados  e cidades  inteiras  debaixo  d agua.  vias  de 
communicações  foram  destruídas  em  grandes  trechos  per- 
dendo importantes  obras  d’arte  que  ficaram  rapidamente  em 
rumas,  como  aconteceu  na  linha  ferrea  Barão  de  Araruama 


da  Companhia  Leopoldina.  onde  a partir  da  Estação  de  Tri- 
umpho, kilometros  de  via  permanente  foram  arrastados  pelas 
torrentes,  interrompendo-se  o trafego  no  prolongamento  a, 
Manoel  de  Moraes  e no  Ramal  de  Santa  Maria  Magdalena . 


O Governo,  agindo,  como  lhe  cumpria,  intimou  desde 
logo  a Companhia  a reconstruir  aquellas  linhas  e.  por  seu 
lado,  poz  em  execução  medidas  attinentes  á reconstrucção 
immediata  de  estradas  de  rodagem,  atacando,  com  obras  va- 
iiosas.  as  que  poderiam  servir  para  sahida  do  café  e de  outros 
principaes  produetos  que  ficaram  bruscamente  retidos  com 
graves  prejuízos  de  todos,  e assim  conseguiu  a reconstituição 
das  estradas  de  Santa  Maria  Magdalena  a Triumpho,  de  Ma- 
noel de  Moraes  a Triumpho  e de  Santa  Maria  Mgdalena  a 
Macuco.  attendendo  com  presteza  a todas  as  reclamações  e 
•ás  necessidades  do  Estado. 
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'Eigaçaorferrca  dc  ■ Porto 'dm.  Cwmt'.a  ftosamx,—  ,A 

ligaçãò^nán  das  antigas'  linhas  •Gantagallo-  eí ,Grãp . Çar^., 
qtíé  'véiícerft  a 'Serra  do  Mar.  aquellá.  eniMcmanda  de.  Eri- 


Mfl*go; -e  a Segítnda  de«  Petropol-isv -prj&it-i  r ;dg$igpada 

Kidia  -de  Pòftoí da'.-  Caixas  aò  Entnoi-icamenta.  está,<çpn- 
'clnida.  nao  tftldo  i «ido  ainda-  ‘entr^gusji  rap;-  trafego,- regular. 


naturalmente  pela  conveniência  de  aguardar  melhor  conso- 
lidàrçào  vtev -seiis?  extraordinários  'aterros,  * muito,  rd©,**  quaes 
Íè^hfado^^v^efreiíos;  de  brejos- é.  banhadoâ>  f,r, , 

‘XPA:’1®  tr cchüi da? linha  -éompr ehendi do  entresMagcy#  iRo^rio. 
■èW*làmiá>  trhfegadco  pelos  .trens  «da  «>Ja  .ferrea.Ç^r^sppQ]^, 
€0  propriedade sfcdéral , -que; de&ta;  liorma- Ebertou  ,o$:f rqqu^v 


4fidOfeã'4a.  beHar  eidade;;serram  «daímiaj^^díi, 
•^lâ^mãritinfâv;  u?  oidmi.>  A „brm,n  ,,h  iA;r/r><n  u^wf^ 
.odhitmw  ol;i,v‘;b  oíi r^mrnv-,  ,,h  lidr>.iwn -:>E 

Estrada  dc  Ferr.o\MarÍ€á\i^r>. -Continua  preenrip r qs^k) 
■ítas  «liiiha-íL atesta;  Esljada.tondejóíiíajC^ebtes<s^iple5.í(|e  des- 


carrillarheníbs  são.  /freqüent<% ve < Jos  >/ des^tres,; . Jarpent^çrè 
•também  se  i contam  em;  interstícios-  .:relativ"amfinte-.»peqij^jiqs, 
tendo  dado -motivo. ;unr.deHes.Tam(fe..este  apnpy,a.  j«iista  appli- 

caçãõ  de:  penalidade  á.  Companhia ....  )t/. . 

' •••: > «■  «A* ; administração-  da , -Estrada  de  Ferio  Maricá.,  alléga, 


sempie  que  a íiscalizaçãQ,actua.;.e:bgjndo  melhor^m^utQs  da 
; via  permanente,  e .dp-r material  rpdaiU-e,  .que*  não,  tendo, , tra- 
íego  . remunerador,;  nãç  póde  arcar  com  as  despesas, decor- 
ii  entes- .das-  exigências  que  Ihe^sàp  .Antas;..  e,.  por  ist.p,  .çonteni- 
po< m; omontando. , -vagar psamente, as ■ suas.  of ficinas. f,e: refa- 
^'cndpí lentoimejnteias. sublinhas ... 

Minto  soffrem  com  -Ps:/ijaus.seryiços-  dessa  Estrada  ,ps 
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Municípios  de  Maricá,  Saquarema,  Araruama,  São  . Pedro 
d;  Aldêa  e sobretudo  o de  Cabo  Frio,  onde  as  difficuldades  de 
áccesso  sãdde  tal  ordénv  que  o Governo  tén,  de  enveredar 
pelo  caminho  das  realizações,  dado-  d-  merecimento  da  zona. 
íiò  poritò  de' vista  industrial,  uma  das  mais  ricas,  para  acu,d,ir 
e alli:  resolver  a grande  questão  dos  transportes. , . , ...... . 


Viação  eléctrica  dc-Nictheroy  — Seu.  trafego  é.  feito 


sem  irregularidades- e falhas  que  pudessem  tornar  .a ^Canta- 
reira;‘alvode  criticas  e censuras.  Ao  contrario,,  p esforço 
qííC  fent:  Cmpenhado  para  manter  o serviço-  de  transporíç, 
fíés§às;  eondiçdes  de1  regularidade  ,e  eff iciencia,: , fazem-n’a 
TrfereCédòrâ’  dè't[uef  àssiim  Se  reconheça ! e;  consigne,;  porque  na 
situação  actual  do  mercado  do  cambio  no  paiaqi  a.  importarão 


de  material  do  extrangeiro  representa  elevado  sacrifício,  a 
qué^muitáá  empresas  se  procuram  éximirv^  :}\u, 


Pléitèândo  a' Companhia  Cantadeira-' á inversão  rdos  tra- 
balhos : de  electrif  icação'  do  velho  •'Framway  Rural  - t ílumi- 


hensé; ’ que  adquiriu  de  accôrdo  com'  a - Prefeitura  de; S,  Gon- 
çãlõ,  dè  fôrma  a lhe  ser  permittido  realizar  em  primeiro 
lugai  a transformação  do  trecho  de  S . Gonçalo'  ao  Alcan- 
tàra,  ;aimüiu  o Governo  nessa  alteração;  si  a.Préfeitúra  de 
' $ . Gohçàlo  tãmbem  nisso  acquiescesse;  e si  a requerente -to- 
masse d compromisso  dé  realizar  esse  trabalho  até  5 ' de > Julho 
d'Ô  fluente  anno,  o que  quer  dizer  no  prazo  de  5 mezes  e pou- 
cô,  ede  realizar  a electrificação  do- outro  trecho,-  de -Neves  a 
vSV  Gonçalo,  no  prazo  improrogavel  de  -um  anno.  contado  do 
dia  6 de  Julho,  isto  é,  do  dia  immediato  ao  da  inauguração 
dá  Secção1  S . Gonçalo'  ao  Akantara ; ■ - . ; 1 


p 
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A empresa,  como  fossem  essas  condições  collocadas  na 
situação  de  irreduetiveis,  submetteu-se,  c a 29  de  Janeiro 
ultimo  foi  lavrado  nesse  sentido  o respectivo  contracto,  tam- 
bém assignado  pelo  Prefeito  de  S.  Gonçalo. 

A <50  de  Junho  a electrificação  estava  concluída,  e o- 
irechó  transformado  — de  S.  Gonçalo  a Alcantara,  da  ex- 
tensão de  4k.883m.  prompto  para  ser  entregue  ao  trafego. 


Energia  Eléctrica 

Esta  industria  que  constitue  poderoso  elemento  de  ex- 
pansão economica  e de  que  o Estado  do  Rio  é riquissimo,  tal 
a abimdançia  de  suas  quedas  d’agua  desde  o extremo  Sul 

p 0 Norte' terá  0 crente  anno  assignalado  de  fórma  muito 
lisongeira,  com  a conclusão  e inauguração  de  tres  installa- 
çoes  importantes,  todas,  porque  mesmo  a menor  delias,  a do 
Cattete  em  Friburgo,  representa  a satisfação  das  exigências 
crescentes  do  trabalho  fabril  na  bella  cidade  da.  Serra,  para 

a qual  já  não  basta  a energia  fornecida  pela  Empresa  Julius 
Arp  & Cia . 

Kssas  novas  installações  são: 

Installações  da  Ilha  dos  Pombos,  que  se  destinam  a uti- 
lização da  cachoeira  que  possue  o rio  Parahyba  nesse  lugar, 
município  do  Carmo.  Esta  concessão  foi  dada  por  termo  dê 
7 de  Janeiro  de  1921  ao  Engenheiro  Frederick  Albion  Hun- 
tress,  e transferida  á Brazilian  Hydro  Electric  Companv 
Limited,  pelo  termo  de  24  de  Julho  de  1922 . 

. A ÍnSta"aÇâ0  da  Ilha  dos  Pombos,  em  suas  linhas  prin- 
cpaes,  comprehende : uma  barragem,  que  vae  da  margem 
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fluminense  do  rio  á mineira,  e na  qual  se  acha  situada,  no 
extremo  fluminense,  a tomada  d’agua,  de  103m,20  de  exten- 
são, subdividida  em  28  comportas,  e depois,  distribuídas 
pelos  pontos  convenientes  de  conformidade  com  a posição  das 
ilhas  Jacy  e dos  Coelhos,  por  onde  passa  a barragem  em 
busca  da  margem  mineira,  onze  outras  comportas,  8 das 
quaes  de  12m  de  abertura  e 3,  automaticas,  de  45m  cada 
uma,  e um  vertedor  em  3 secções  de  25m;  o canal  adductor, 
medindo  2.500m  de  comprimento,  86m  de  largura  e 4 de 
profundidade  e que  termina  na  caixa  de  pressão,  onde  a agua 
é levada  ás  turbinas,  situadas  28  metros  abaixo  da  referida 
caixa,  por  tubos  de  aço  revestidos  de  concreto  e de  5m,60  a 
4m,  o de  diâmetro;  e finalmente  a uzina,  executada  em  con- 
creto armado  e onde  se  acham  montados  2 geradores  de 
22.500  K.  W.  e futuramente  sel-o-ão  mais  3,  iguaes,  logo 
que  o consumo  o indique.  A capacidade  desta  uzina  por  em- 
quanto  será  de  45.000  K.  Ws. 

A empresa  espera  pôr  em  funccionamento  dentro  de 
muito  pouco  tempo,  suas  gigantescas  installações,  cujo  alvo 
é o serviço  da  Capital  da  Republica . 

Installações  do  rio  Fagundes  — que  utilizando  a ca- 
choeira deste  rio  existente  pouco  acima  de  sua  barra  no 
Piabanha,  destinam-se  a reforçar  a producção  das  installa- 
ções de  Alberto  Torres,  pertencentes  á Companhia  Brasi- 
leira de  Energia  Eléctrica.  Este  estabelecimento  é que  for- 
necei energia*  necessária  á illuminação  de  Nictheroy,  á sua 
rêde  de  viação  electrica  e á toda  sua  industria  e actividade 
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mechaníca,  bem  como  a alguns  estabelecimentos  situados  á 
margem  de  sua  transmissão. 

A installação  de  reforço  comprehende  um  reservatório 
dè  accumulação,  da  capacidade  de  700.000  metros  cúbicos; 
a barragem,  com  80  metros  dè  comprimento,  14  de  altura  e 
25  de  extensão  no  vertedor  ; a linha  adductora  de  1 .545m  de 
densenvolvimento, . 66”  de  diâmetro  interno,  e differença  de 
nivel  entre  a barragem  e o eixo  das  turbinas,  de  114m;  e a 
casa  de  força  provida  de  2 geradores  de  2.400  K.  Ws.  e 
que  fica  a cerca  de  um  kilometro  de  Alberto  Torres  Fica 
assim,  a capacidade  geradora  das  installações  da  Companhia 
Brasileira,  elevada  de  9.000  K.  Ws.  á 13.800  com  o re- 
forço da  uzina  do  Fagundes. 

A 19  de  Junho  estavam  as  novas  installações  funccio- 
nando  regularmente . São  datados  de  29  de  Novembro  de 
1905  e 3 de  igual  mez  de.  1922  seus  termos  de  concessão. 

Installações  do  rio  Bengala , no  lugar  denominado  Cat- 
tete,  em  Friburgo,  situadas  a 9 kilometros  dessa  cidade  se 
destinam  á actividade  industrial,  crescente  do  lugar,  para  a 
qual  já  não  basta  a energia  produzida  pela  antiga  empresa 
Julius  Arp  & Cia . 

O estabelecimento  está  prestes  a concluir-se  e à entrar 
em  funccionamento,  e isto  por  emquanto  com  2 geradores,  e 
dentro  em  breve  com  um  terceiro,  igual,  já  encommendado 
na  Allemanha.  A capacidade  da  uzina  é de  1 .620  K Ws 

Esta  installação  origina-se  do  termo  de  21  de  Julho  de 
1921,  cuja  transferencia  está  sendo  promovida  para  o nome 
da  Companhia  de  Electricidade  de  Nova  Friburgo.'  ' 
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Inst allações  do  Ribeirão  das  lages  — Macia  de  extra- 
ordinário occorreu  nestas  installações,  pertencentes  á Rio  de 
Janeiro  Tramway  Light  and  Power  Company.  O grande 
estabelecimento,  que  abastece  de  força  e luz  a Capital  da 
Republica,  manteve-se  durante  o decurso  do  anno  ora  findo, 
em  normal  e efficiente  funccionamento. 

Installações  de  menor  monta  - Procedeu-se  neste  anno 
que  vem  de  Julho  de  1923,  a visita  systematica  e exame 
acurado  ás  varias  empresas  que,  sem  terem  assignado  o ter- 
mo  a que  se  refere  a Lei  n.  717,  de  6 de  Novembro  de  1905, 
exploram  no  Estado  a industria  da  producção  e commercio 
da  energia  eléctrica,  obtida  da  utilização  das  quedas  de  agua 
existentes  no  território  flumiríense . 

São  ellas : 

empresa  de  Força  e Luz  Ibero  Americana  com  uzina 
na  Chave  do  Vaz,  proximo  a Cantagallo,  com  capacidade 
geradora  de  873  kilowatts. 

Companhia  Industrial  de  Electricidade  com  uzina  no  rio 
Parahybuna  e Ribeirão  do  Lucas,  de  producção  total  de  900 
kilowatts . 

Empresa  de  Luz  e Força  Bom  lesus  de  Itabapoana  com 
uzina  na  villa  deste  nome,  de  60  kilowatts  de  capacidade . 

, Empresa  de  Electricidade  de  Nova  Friburgo,  installa- 
ção  da  cachoeira  do  Hance,  de  270  kilowatts  de  capacidade. 

Companhia  Força  e Luz  Norte  Fluminense f com  uzina 
r?.-:í  f âuhoeira  da  Fumaça,  do  rio  Muriahé,  proximo  a Lage, 
de  388  kilowatts  de  capacidade  . 
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Luís  Corrêa  & Cia.,  em  Bom  Jardim,  no  rio  Grande,  de 
J50  kilowatts  de  capacidade. 

Companhia  Força  e Luz  de  Rezende  — Uzina  Itatiaya, 
de  225  kilowatts  de  capacidade. 

Companhia  Fiação  c Tecidos  S.  José,  com  usinas  nos 

rios  Bocaina  e Turvo,  em  Barra  Mansa,  com  o total  de  408 
kilowatts . 

Essas  pequenas  installações  estão  computadas  para  o 
ef feito  da  contribuição  de  2$000  por  kilowatt  de  capacidade 
geradora,  determinada  pelo  n.  13  do  art.  l.°  da  Lei  n.  717 
reguladora  da  especie,  na  importância  annual  de  6:548$000. 

Rede  Telephonica 

A cargo  da  empresa  denominada  Brazilian-  Telephone 
Company  é regida  pelo  contracto  de  22  de  Dezembro'  de 
1922,  que  alterou  e consolidou  os;  anteriores. 

O serviço  de  communicações  telephonicas  realizado  por 
esta  empreza  no  território  fluminense,  tem  sido  feito  nor- 
malmente, e sem  violação  das  clausulas  contractuaes,  nada 
havendo  digno  de  menção. 

Serviço  de  Navegação 

So  existem  no  Estado  a dos  portos,  do  Sul  do  Estado, 
de  Mangaratiba  até  Paraty,  a cargo  da  Empresa  de  Nave- 
gaçao  Sul  Fluminense,  e a de  Iguaba  Grande  a Cabo  Frio, 
na  lagoa  de  Araruama,  feito  pela  Empresa  de  Navegação 
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Norte  Fluminense,  com  as  quaes  despende  o Estado  em  sub- 
venção paga  mensalmente,  a importância  de  48:000$000 
annuaes  com  o primeiro  e 4:800$000  com  o segundo.  O ser- 
ciço  de  uma  e outra  empresas  tem  se  feito  regularmente  e de 
accôrdo  com  os  horários  approvados. 


Immigração  e Colonização 

Não  preciso  salientar  que  o problema  de  braços  para  a 
lavoura  atingiu  a uma  phase  aguda  de  escassez . E?  notável 
o exodo  de  trabalhadores  ruraes  á busca  de  melhores  com- 
pensações nos  Estados  limitròphes. 

Cumpre  com  urgência  impulsionar  a immigração,  por 
todos  os  meios,  como  elemento  compensador  e obstar,  na  me- 
dida do  possível,  com  o augmento  das  condições  de  conforto 
e facilidades  de  trabalho,  a sahida  dos  pequenos  lavradores 
assalariados,  proporcionando-lhes  a possibilidade  de  se  tor- 
narem pequenos  proprietários  de  lotes  de  terra  vendidos  a 
prestações  por  baixo  preço,  pelo  Estado,  aproveitando-se 
neste  mister  as  terras  devolutas,  até  hoje  em  completo  aban- 
dono e desaproveitadas. 

Considero  ponto  capital  o aproveitamento  dessas  terras 
devolutas,  de  modo  que  ellas  possam  ser  habitadas  e trabalha- 
das em  futuro  proximo.  por  uma  multidcão  de  pequenos 
proprietários  independentes.  Julgo  indispensável  a organiza- 
ção de  núcleos  coloniaes  e,  por  isso.  cuido  com  especial  atten- 
ção  de  promover  a entrada  de  immigrantes  no  Estado,  me- 
diante accôrdo  com  o Governo  Federal. 
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Reconheço  ainda  necessário  que  a Assembléa  Legisla- 
tiva queira  proporcionar  ao  Governo  uma  lei  que  estabeleça 
a obrigatoriedade  de  annexação  nas  escripturas  de  compra  e 
venda  de  quaesquer  propriedades  territoriaes,  de  uma  planta, 
com  delimitação  exacta  do  que  se  transfere,  rubricada  por 
todos  os  confrontantes. 

Agricultura  e Pecuaria 

Os  serviços  officiaes  necessários  áo  fomento  da  agri- 
cultura, á protecção  e desenvolvimento  da  industria  pecuaria 
no  nosso  Estado,  atravessam  ainda  e.  infelizmente,  a phase 
embryonaria . Fontes  essenciaes  'da  riqueza  e,  consequente- 
mente, forças  propulsoras  do  seu  progresso,  não  podem  ser 
relegados  a um  plano  secundário  de  cogitações ; devem  e se- 
r|p  objecto  de  principal  cuidado  e carinhoso  desvelo  do  Go- 
verno. 

Os  orgãos  officiaes  existentes  no  Estado,  em  materiá 
de  tão  alta  relevância,  sãò  em  numero  e em  qualidade  insuf- 
ficientes  e precários.  No  sentido  de  dar  maior  desenvolvi- 
mento á agricultura  e á pecuaria,  concorrendo  pára  a sub- 
stituição ou  melhoramento  dos  methodos  e processos  empre- 
gados. considero  indispensável  a creação  de  estabelecimentos 
experimentaes  e de  demonstração,  como  melhor  meio  de  in- 
cutir no  espirito  dos  homens  do  campo,  o emprego  de  varie- 
dades aperfeiçoadas  de  plantas,  sementes  seleccionadas,  ro- 
taçao  de  culturas,  preparação  racional  do  solo,  adubação, 
aperfeiçoamento  de  diversas  raças  e tudo  em  fim  que,  de 
moderno  e vantajoso,  existe  em  tal  assumpto. 
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A formação  de  uma  idea  do  que  possuímos  nesse 
assumpto,  cuja  magnitude  não  mais  carece  demonstração, 
exige  uma  succinta  exposição  do  que  produzimos  no  semes- 
tre findo,  do  corrente  anno.  De  posse  dessa  idéa  poderemos, 
então,  por  differença,  conceber  e delinear  o plano  que  cum- 
pre adoptar  para  incluir  os  importantes  serviços  attinentes  á 
agricultura  e á pecuaria  no  numero  das  preoccupações  pri- 
maciaes  do  programma  administrativo  do  Governo. 

A extincta  Inspectoria  Agrícola,  de  formação  deficien- 
te, pelos  orgãos  a ella  subordinados,  fez  uma  reduzida  dis- 
tribuição de  sementes  aos  fazendeiros,  e iniciou  a organiza- 
ção de  um  serviço  de  registo  de  lavradores  e criadores,  no 
sentido  de  obter  informações  detalhadas  dos  resultados  ob- 
servados nas  duas  industrias  correspondentes,  afim  de  habi- 
litar rse  a formar  juizo  sobre  as  diversas  culturas  e criação 
nas  differentes  regiões  do  território  do  Estado. 

Tendo  feito  no  inicio  do  anno  a distribuição  de  semen- 
tes de  milho  quarentino,  nos  últimos  dias  do  semestre  dava 
começo  á distribuição  de  cerca  de.  duas  toneladas  de  semen- 
tes de  arroz  e algodão  e de  mudas  de  herva  elephante,  gra- 
minea  originaria  da  África,  que  muitò  bem  se  tem  adaptado 
ao  nosso  meio  e que  constitue  uma  excellente  forragem,  cuja 
introducção  aqui  se  deve  ao  Sr.  Dr.  Parreiras  Horta,  Dire- 
ctor  da  Escola  Superior  de  Agricultura  e Medicina  Veteri- 
nária . 

Mantidos  pela  Inspectoria  os  mostruários  de  machina 
agrícola  de  diversas  casas  importadoras,  para  o fim  de  serem 
facilmente  adquiridas  pelos  lavradores,  com  remessã  gra- 
tuita aos  interessados,  correndo  todas  as  despesas  de  trans- 
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porte  por  conta  do  Estado,  muito  pouco  se  alcançou  neste 
particular  pela  falta  da  propaganda  efficaz  e indispensável. 

Nesse  sentido  foi,  nos  dois  últimos  mezes,  adoptada  a 
pratica  do  fornecimento  de  passagens,  nas  estradas  de  ferro, 
por  conta  do  Estado,  a alguns  representantes  das  diversas 
casas  importadoras  de  machinas  agrícolas,  quando  em  ser- 
viço de  propaganda,  sob  condição  de  serem  apresentados 
pelos  mesmos,  relatório  dos  trabalhos  e prova  do  exito  da 
divulgação  das  referidas  machinas . 

Essa  iniciativa,  tomada  recentemente,  começa  a pro- 
duzir, bons  resultados,  tendo  a casa  Oscar  Ta  ves  & Cia. 
feito  em  Campos,  deante  de  diversos  fazendeiros,  a de- 
monstração das.  vantagens  de  emprego  do  tractor  Cletraç . 
v:'"  ^n<*a  nos  últimos  mezes  do  semestre  decorrido,  em- 
penhou-se o Governo,  por  intermédio  da  Inspectoria,  em 
auxiliar,  os  pomicultores de  S.  Gonçalo  e Nova  Iguassú,  no 
sentido  de  incentivar  a. exportação, de  laranjas,  tendo  ini- 
ciado a construcção  de  um  pavilhão  no  Alcantara.  destinado 
a ínstallação  de  machinas  de  separação  e beneficiamento . 

: E’  deSnecessario  saltar  que  esse  emprehendirnento 

muito  virá  contribuir  para  o aperfeiçoamento  da  cultura  e 
os  auxílios  proporcionados  pelo  Governo  determinarão,  sem 
duvida,  incontestáveis  vantagens  aos  pomicultores  que,  li- 
vres de  intermediários,  alcançarão  maiores  lucros,  pondo-se 
cm  relaçao  directa  com  as  praças  estrangeiras  consumidoras. 

Na  recente  reorganização  da:  administração  publica, 
tive  o ensejo  de  augmentar  o departamento  que  tinha  a seu 
cargo  os  serviços  de  protecção  e fomento  da  agricultura  e 
pecuana,  ampliando  o seu  raio  de  acção  de  modo  a attender 
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os  legítimos  interesses  dos  lavradores  e criadores  e propor- 
cionar o accrescimo  t melhoria  da  producção  do  Estado. 

Tenho  razões  para  confiar  que  a nova  Directoria  será 
capaz  de  desenvolver  uma  acção  creadora  e efficiente,  impul- 
sionando as  industrias  que  mais  de  perto  interessam  a nossa 
vida  e a nossa  prosperidade . 

Espero  reorganizar  em  breve  as  duas  escolas  agricolas 
existentes,  tornando-as  verdadeiros  aprendizados  de  cara- 
cter eminentemente  pratico,  tanto  quanto  possível,  mantidos 
coin  a renda  de  suas  producçÕes . Guiado  por  esse  pensa- 
mento já  o Governo  fez  acquisição  da  fazenda  de  S . Domin- 
gos em  Conceição  de  Macabú,  onde  se  acha  installada  á 
Escola  Agrícola  Presidente  Pedreira,  e pretende  organizàl-a 
como  fazenda  modelo  capaz  de  ser  um  largo  campo  de  expe- 
riências e demonstrações  particas  das  diversas  culturas, 
pelos  methodos  e processos  mais  modernos  e vantajosos. 
Assim,  constituída  a fazenda  modelo,  nella  caberá  o funccio- 
namento  regular  e proveitoso  da  Escola  Agrícola  Presidente 
Pedreira,  então,  transformada  numa  verdadeira  escola  pra- 
ça de  agricultura,  apta  a receber  aprendizes  enviados  por 
fazendeiros  que  desejem  adoptar  os  modernos  processos  de 
lavoura  mecanica . 

A existência  de  uma  Escola  Superior  de  Agricultura  e 
Medicina  Veterinária  nesta  capital,  limita  o.  nosso  pro- 
gramma,  no  que.  concerne  ao  ensino  agrícola,  á formação  de 
mestres  de  cultura  e trabalhadores  ruraes  com  os  conheci- 
mentos technicos  e práticos  essenciaes  que  perrnittam  a di- 
vulgação pelos  municípios  do  Estado  e nas  sedes  das  fazen- 
das, dos  meios  proprios  e conducentes  ao  augmentc  e melho- 
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ria  das  producções  e,  consequente  barateamento  dos  traba- 
lhos culturaes.  pelo  uso  de  machinas  agrícolas,  de  fertili- 
zantes efficazes  e de  sementes  seleccionadas  e immunizadas . 

O actual  Posto  de  Monta,  junto  ao  qual  funcciona  a 
Escola  Agrícola  \ içoso  Jardim,  uma  vez  resolvida  a 
questão  da  compra  das  terras  erri  que  se  acha  elle  installado, 
será  objecto  de  cuidadosa  attenção  do  Governo.  Cumpre 
transformal-o  num  estabelecimento  capaz  de  produzir 
maiores  benefícios  aos  criadores  e apto  a concorrer  para  ò 
aperfeiçoamento  das  differentes  raças . Neste  particular  deve 
merecer  destaque  especial  a propaganda  e o auxilio,  por  meio 
de  prêmios,  de  modo  a ser  generalizado  o uso  dos  tanques 
nsecticidas,  dos  banheiros  para  utilização  dos  compostos  car- 
lapatecidas,  bem  como  a distribuição  de  instrucções  sobre  a 
limpeza  e divisão  dos  pastos  e o plantio  de  forragens  mais 
apropriadas  á nossa  pecuaria. 

Como  parte  integrante  dos  seus  serviços  deve  ser  ainda 
incluída  uma  secção  própria  a demonstrar  praticamente  as 
vantagens  da  applicação  dos  sóros  e vaccinas,  mantendo  uma 
vigorosa  propaganda  dos  meios  de  combate  ás  pestes . 

Horto  botânico . — O Horto  Botânico,  que  foi  dotado  de 
alguns  melhoramentos  no  semestre  decorrido,  continua  pres- 
tando bons  serviços,  mas  cumpre  reconhecer  que  serão  maio- 
res as  suas  possibilidades,  uma  vez  desenvolvida  especialmen- 
te a secção  concernente  á parte  florestal,  com  a creação  de 

pequenos  hortos  succursaes,  em  pontos  do  Estado  convenien- 
temente  escolhidos . 
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Posto  de  monta.  — Outro  estabelecimento  que  bons  ser- 
viços tem  prestado,  embora  a sua  deficiência  de  organização, 
e o Posto  de  Monta  installado  em  Cordeiro.  No  semestre  fin- 
do foram  melhoradas  as  suas  dependencias,  mas  não  corrigi- 
das ou  eliminadas  as  suas  falhas,  porque,  infelizmente,  o ter- 
reno em  que  esse  estabelecimento  foi  installado  não  pertence 
ao  Estado  e,  assim  sendo,  emquanto  não  sejam  resolvidas  al- 
gumas diffieuldades  oppostas  pelo  proprietário  á acquisição 
do  mesmo  terreno  por  parte  do  Governo,  não  sc  tornam  acon- 
selháveis maiores  despesas  de  installacão  e o desenvolvimen- 
to dos  respectivos  serviços . 

Campos  dc  algodão.  — Os  dois  campos  de  algodão  orga- 
nizados pelo  Estado  conjuntamente  com  a União,  sob  a dire- 
cção technica  desta,  não  lograram  produzir  os  resultados  es- 
perados. 

Ha  toda  vantagem  e o Governo  cogita  em  effectuar  um 
accôrdo  com  o Governo  Fedral  para  o estabelecimento  de  um 
serviço  completo  de  algodão  no  Estado. 

> 

Reservas  florcstaes  e rcflorestamento  — Avulta  e exige 
menção  de  destaque  entre  nós,  o problema  do  combustível 
vegetal  e da  madeira  de  construcção . 

Não  póde  ser  mais  retardada  a acção  do  poder  publico 
em  resolver  uma  situação  de  diffieuldades  alarmantes . 

Crescem  em  proporções  imprevistas  e assustadoras  os 
preços  das  madeiras  de  construcção,  da  lenha  e do  carvão 
vegetal.  E’  urgente  uma  propaganda  tenaz  e uma  fis- 
calização rigorosa  em  pról  da  conservação  das  florestas,  que 
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não  devem  ser  sacrificadas  pela  ignorância  ou  desleixo  dos 
seus  possuidores. 

Considero  medida  de  grande  alcance  a organização  de 
hortos  florestaes  que  em  breve  possam  fornecer  mudas  das 
especies  mais  apropriadas  á formação  de  florestas  que  pro- 
duzam madeira  de  construcção  e apropriadas  á industria  da 
lenha  e do  carvão. 


Senhores  Deputados, 


Exposta  em  linhas  geraes  a vida  administrativa  do  Es- 
tado, no  periodo  decorrido  desde  a minha  posse,  espero  de 
vossa  sabedoria,  alto  sentimento  patriótico  e elevada  visão 
dos  interesses  públicos,  as  medidas  legislativas  com  as  quaes 
o Governo  possa  realizar  dentro  de  rigorosa  orientação  eco- 
nômica e maxima  cautela  financeira,  os  objectivos  focali- 
zados pela  actividade  intensa  e progressista  do  nosso  Estado. 

Nenhum  motivo  poderia  eu  ter  de  maior  jubilo  cívico 
ao  trazer  as  minhas  saudações  aos  representantes  do  povo 
fluminense,  do  que  a victoria  da  legalidade  em  face  dos 
tristes  acontecimentos  de  S.  Paulo.  Está  assegurado  pelo  pa- 
triotismo das  forças  armadas  do  paiz,  nobremente  conduzidas 
pe  os  seus  chefes,  sob  o supremo  commando  do  grande  cida- 
30  que  preside  os  destinos  da  Republica,  o regimem  da  or- 
dem, legal  no  território  paulista  que,  trabalhado  pelo  labor 
continuo  e crescente  dos  seus  habitantes,  tanto  tem  elevado, 
c nome  do  Brasil.  E é evidente  que  o caudilhismo  entre  nós 
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não  encontrou  e não  encontrará  terreno  adequado  í 
toira  satanica  da  desordem. 


semen - 


Nictheroy,  Io  de  Agosto  de  1924. 


